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Numa comunicação feita à Cnfl . 1
, José Jambo da Costa, falando 

do motirão ou potirão, que define como um ajuntamento de vizinhos, 
geralmente homens, mas às vêzes também mulheres, que se prestam 
ajuda mútua na realização de certos trabalhos comuns apanha de 
café , capina de roça, derrt1ba de mato, levantarnento de casa , e até, no 
norte amazônico, determinad ·as f ai nas de pescaria , findos os quais tem 
lugar uma pequena festa, compara o costume brasileiro, que considera 
de origem indígena e próprio d 'os ameríndios 2 , com outras formas de 
serviços coletivos que, por razões de convergência, ocorrem en1 vários 
pontos da Europa, Ásia e África, nomeadamente na China, com a co­
lheita do arroz, em França, com as cuiseries de pomme , as érusseries de 
chanvre , e os filouas, e também em Portugal, algumas vêzes, com as vin­
dimas. E menciona os moti1·ões a que assistiu em Conservatória, no 
Município de Valença e Estado do Rio de Janeiro, em que os colonos 
vinham trabalhar graciosamente não só para outros colonos, mas tam­
bém para os fazendeiros, e em que os proprietários ofereciam, nas re­
feições do dia, comida farta e convidativa cabrito, porco, galinha, peru e 
vitela , e vinho e cachaça , e que, no final, metiam cantorias e bailados 
''dos mais variados''; os pinchuruns, puxirões ou pixurões do Rio Grande 
do Sul , para as de1·1·ubadas, com a refeição de porco ou leitão, pato ou 
galinha, e que rematavam com o fandango e mais danças; e ainda os 
muchirões ou mutirões de São Paulo, os motirões do Centro, e os puti­
runs do norte amazônico, que se devem todos assemelhar aos descritos. 

Pelo seu lado, Emílio Willems, analisando o mutirão d'e Cunha '{, 
como forma essencial e complexa d'e cooperação vicinal, que constitui 
uma ati,,idade agrícola relacionada com as lavouras básica ·s da região 

milho e feijão e tem normalmente como objeto a limpa e reiin1pa 
de ro ças e pastagens, e também a construção e C()nservação de caminrios 
t~ barreamento de casas, carateriza-o fundamentalmente pela sua obe­
cl'iência <710 princípio da reciprocidade social, que faz as vêzes da remu-

* - Comunica çã o ao li Colloquium lnterr1acional de Estudos Lu so-Brasileiros , São Paulo, 12-18 
<le se t e mbro d e 1954. 
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neração pecuniária, e que domina de igual modo as outras fo1·mas , mais 
simples, da ''vizinhança''; no mutirão, porém , ela ap resenta-se sob o du­
plo aspecto de reciprocidade instantânea , que se efetiva, por parte do 
''dono'', com o fornecimento das 1·ef ei ções do dia àqueles c1ue o au xili­
aram no trabalho, e reciprocidade adiada , que se traduz na sua obriga­
ção de, na devida altura , retribuir por seu turno , a favor dêstes e de 
maneira idêntica , os serviços agora a êle prestados. Contudo, e a llm 
da gratuitidade , reciprocidadie ·, e ca1·áter agrí cola, distingui1nos aind ·a 
no mutirão de Cu11ha, através da sua descri ção , e como seus ,el ementos 
constitutivos secundários, o ''convite'' do ''do110'', a comida melhorada , que 
parece consistir em certos pratos ''obrigatórios'' fixados tradicional ou 
convencionalmente, a festa final, com cantos e danças , e também a e111u­
lação entre os participantes no decorrer do trabalho, e a idéia de impor­
tância social do ''dono'' em função da magnitt1de do mutirão, que é pa­
tente no orgulho com que êle fala no avultado nú1nero de homens que 
lhe são necessários para a realização do serviço. 

O mesmo autor, considerando que as aludidas lavouras 1·equerem 
duas limpas e que a extensão dos milharais não permite que êles sejam 
carpidos pela família dos sitiantes ou pelos agregados de que êles geral­
mente dispõem, conclui que o mutirão está ligado à própria organiza­
ção social da terra, que deixaria de existir na sua presente forma se êle 
desaparecesse. 

Entre nós, as manifestações de solidaried ·ade e cooperação vicir1ais, 
que , como o mutirão, se apre ·sentam sob a forma de trabalhos coletivos 
gratuitos e recíprocos , são muito abundantes e variadas, não se limitar1do 
às vindimas , como parece supor José Jambo da Costa; como aquêle 
e a par das razões e motivações econômicas e sociais subjacentes que as 
justificam e sustentam , elas são afirmações mais ou menos diretas da 
unidade constitucional do agregado local, em que é presente o sentimento 
de coesão e a fôrça dos laços que ligam entre . si os seus componentes, 
e que deri v am dessa unidade. 

Tal sentimento, por sua vez, é uma fôrça ,, iva que traduz uma rea­
lidade histórica: podemos afir ,mar que, como sua eYpressão, aquelas 
manifestações constituem, em ve~ígios f11agmentários, sobrevivências 
de diversas organizações e sistemas comunitários ou coletiv 1 istas pri­
mitivos , de feição pastoril ot1 agrária, que assentavam 11um conceito 

de propriedade territorial comum ou coletiva, em certos casos ainda parcial­
mente subsistente, apresentando de resto , para lá 'dêsse traço sen1elhante, 
grande s diferencia ções 1·egionais, que postulam uma evolt1ção a partir 
de ori gens multiformes , e condicionada por influ ê11cias e circunstâncias 
pe cul iares a cada zona 4

• Ve1·emos que , de norte a sul do país , a cada 
p asso êsse sentimento, embora diversamente caracterizado , aflora ex­
pr essa ou tàcitament e· em muitos aspectos da vida do povo. 
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Distinguiremos e consideraremos separadamente as zonas serranas, 
elas próprias já diferenciadas entre si, e as terras baixé\S, que se estendem 
desde a Ribeira minhota até ao Tejo. Na terra quente tra11smonta11a, 
e no Alto-Douro vinícola e Alentejo, onde predomina a grande proprie­
dade capitalista, geralmente explorada pelos proprietários com pessoal 
assalariado, muitas vêzes vindo de fora, em migrações periódicas contra­
tadas, as velhas formas tradicionais te11dem a desaparecer e a solidarieda­
de vicinal não tem sentido. 

Na Serra, de um modo geral, aquêle sentimento e a primitiva uni­
dade do grupo que está na sua base, afirmam-se sobretudo como vestí­
gios de organizações comunitárias de tipo pastoril ou agro-pastoril. ~!\o 
norte do Douro, por exemplo, e em especial na faixa montanhosa raj ana 
que vai das terras frias b:ragançanas até aos montes de Castro Laboreiro, 
os trabalhos conjuntos que obedecem aos princípios da reciprocidade e 
gratuidade são inúmeros, m.as não se ·destacam nitidamente do conjt1nto 
funcional das instituições e atividades locais, e não se caracterizam por 
isso direta e restritamente; o que aí sobreleva poderosamente é êsse con­
junto global do grupo, que se atualiza expres ·samente numa organização 
-especial e própria, e aparece ligado à idéia da posse comunitária da 
terra ambos derivados de formas econômico-sociais primitivas d 'aquela 
natureza, que, muito preservadas no seu arcaísmo pela ação da montanha, 
sobrevivem com grande pureza 5, apoiadas num sentido solidário de fundo 
afetivo, que a própria razão geográfica do isolamento estimula. Assim, ao 
lado dos pastos e rebanhos comuns as ''vezeiras'' , que cor1stitue1n 
o elemento econômico fundamental, encontramos as ·'juntas'' ou "conse­
lhos'', compostos de representantes de tôdas as casas da povoação , às vêzes 
mesmo mulheres, quando a casa não tem homem, e que se reunem periódi­
ca ou ocasionalmente ao toque do sino ou da buzina, para resolução de as­
:suntos importantes ou de interêsse comum construção ou compostura 
de caminhos, da igreja, de pontes, muros, ou edifícios do povo, distt i­
buição de trabalhos agrícolas em que se impõe ou é conveniente u1na 
.ação conjunta: segadas, vindimas, 1·oça·das, etc., batidas aos lobos, etc. 
- e também para aplicação de castigos e multas aos infratores das nor­
mas consuetudinárias e das delibe 1raçees do ''ajunto'', nomeadamettte 
.aos que não comparecem às reuniões e aos que, em prejuízo dos demais, 
não respeitam a "coutag ,em'' das terras comunais na época própria, ou 
metem na ''vezeira'' mais gado do que aquêle que lhes cabeG. Em tôda 

.essa zona abundam os moinhos, fornos, lagares e até forjas do povo, per­
tença de todos e que todos podem utilizar segundo regimes diversos 
estabelecidos pelas ''juntas'' de acôrdo com a tradição local e com certos 
princípios elementares d·e eqüidade, e cujas reparações estão a cargo da 
·coletivi:dade; hoje, por vêzes, essas instalações são já propriedade particu­
lar, mas é freqüente apesar disso mante1r-se o regime comunitário na sua 
;utilização: em Moimenta de Vinhais, por exemplo, os moinhos e fornos 
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sã ·o ''de herdeiros'', mas todos os vizinhos os utilizam, sem terem de pac 2.r­
qualquer maquia ou poia, e as decisões que lhes dizem respeito são to­
rnadas no ''ajunto~' do ''conselho'', a quem compete também velar pel a 

-sua conservaçao. 
ltstes costumes, que representam uma tradição multissecular e são , 

ainda o estatuto de numerosos núcleos •d'e população , que o povo acc1.ta 
e a própria lei pc,r vêzes sanciona e ratifica expressamente 7

, encontrarn . a. 

sua forma mais perfeita e complexa nas orgar1izações comunitárias das 
povoações de Vilarinho da Furna, 11a Serra Arnarela, e, principaln1er1t ep 
de Rio de Onor, perdicla nos confins da fronteira com a Espanr1a, ao nor t t~ 
de Bragança ~. Nesses dois casos não · se trata de rel íquias i11ertes ou sir 11-
ples vestígios , mas da sobrevivência cornpleta ele uma remota cé1t-11a p 1; ­

lítico-soci2l muito forte , duma artarcia quase integral, com realidade fun- · 
cional que se adapta às circt111stâncias nc\ 1 as e às emergências que s11r ­

gem, dispondo de pocl·eres judiciais e po ,líciais elernentares adequad os C!lle 

permitem a sua . ação, e onde impera um velho regin1e econômicc) c1J1n l111 : _ 

tarista , de feição agro-pastoril, assente nt1ma impo1-tar1te prop rie·:_:iade ccJ­

mum e r1uma C.)rganização social e familiai- especiais, indispensáveis é.1(J , 

equilíbrio do grupo, que parece provir· dos sistemas coletivistas pré-cel ­
tas , vaceus e castrejos, que sobre\1ive1n com esta e\1idência devido ce r­
tamente, e uma vez mais, às co11dições geográficas da 1·egião, combinada .· . 
com fat óres históricos e psicológicos!•; e ela própria~ na sua totali: j ade, 
('Onstitui uma afirmação excepcionalmente vigorosa do espírito de u11i­
clade e solidariedade locais. 

Para o sul do Douro, e ernbora rareando µr og ressivame11te e ar 1!·e · 

sentando caracter-ísticas estrut1-.1rais 1nais atenuadas e total1net1te di\'Pr · 
sas das que atrás descrev'emos, encontram .os outras instituições que r€­
presentam sobrevi\rê11cias ser11elha11tes: os regin1es dos rebanhos con1u11s 
do Mon te muro as ''vigias'' , e da Estréla e Louzã, e ainda, em 
mais um aspecto d'iferente, os restos de cornpáscuo que perdu ra m 110s 

montes de além-Guadiana e em algL1mas se rras algarvias. Contuc! o, cor110 
dissemos, os direitos de utilização de baldios no regi111e das ''\ 1 ezeiras '' 
da Amarela e Gerez, a "boiada'' e a organização rígida de Rio de 011 0 .r, . 

a.s ''brandas' ' e '' inverneiras'' ,de Castro La1.)0reiro, e outras instituicÕf:~s 
• J 

do Barr oso e Miranda, as ''vigias" do Montemuro, e os restos cie con1-
páscuo do sul 1 constituen1 orderis diversas de f atcs 1 ''1neramente asscl­
ciad .os pela analogia que lhes cor1fere o traço econômico comun1 do 

. 
apro\ 1e1tamer1to de be11s comunais " 11

\ mas que p edem ter origens difc-
re11tes. 

Nas t{1:rras baixas , porérn , as condições sociais e econômicas, em 
geral, são radic.:-1lme11te diverst"1s das que \1imos na . Serra: regiões mais 
fáceis , varridas de múltiplas invasões e aber ·tas a tôdas as imigrações 
e influ ências, aí a desintegração do espírito unitário e solidário, e os 
progressos cio individualismo, foram mais ráp1dos, e já ne11huns ,,estígios · 
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t)rgânicos subsistem de regimes ancestrais que consignem expressamente 
a idéia de comunidade territorial local; pelo contrário, trata-se por e>íce­
lência da área da propriedade média em que a apropriação do solo , a 
pa1·tir da vil/a romana , assumiu um caráter exclusivamente individual 11 , . 

f! é mesmo, em geral , de exploração indireta, por arrendamento d casei­
ros, e , muitas vêzes, capitalista. Ape5&r disso. e com incidência peculiar 
em certas partes da província minhota , para lá das condições presente'..;, 
são abu11dantes as manifestações em que se afirma aquê]e sentido uni­
tário do grupo, sob a forma de prestações de serviços rurais por parte 
da vizinl1ança em co11junto os trabalhos coletivos gratuitos e recípro­
cos , que também como vestígios. aqui dispersos e difusos, que subsis­
tem tenazmente a despeite da sua i11congruê11cia no meio das den1ais 
instituiçces ,,igentes nu1na afirmação que por isso mesmo é ainda 
mais significativa , parecem por sua vez pro~; ir e representa~ sobrevi­
vências das velhas organizações coletivas de tipo rural que ot1trora vi­
goraram na região 1

:!, e que nada têm de comum com as derr1ais que 
atrás mencionamos. De fato, naqueles casos, e aqui. co1no na Serra , em­
bora . noutro sentido, os l1abitantes da localidacle, e1n maior ou inenor n1'1-

mero , que normalmente trabalham só para si, isolados econón1icame11.te 
no seu egoísrno individualista, cles1--,ertam à consciência que os liga µ01· 

fundos lsçcs solidá1·ios, e comportam-se nesses atos como se o grupo 
cc}nstituisse ainda uma unidade coerente, com realidade histórica e efe­
ti\ra; é certo que essa unidade funcic11a à ,,ez em benefício pessoal ex­
clusi,,o de cada um dos detentores da terra, proprietários ou arrendatá­
rios; n1as no conjunto final das permutas realizou-se un1a uniclade co­
letiva. de trabalhos, cornbinando-se caracteres da eccnomia individualista 
e coletiv·ista , como se a terra, de certo modo , fósse momentâneamen1 e 
ainda de todos , e como se o velho espírito cor11unalista ainda ciominasse 
os interêsses privados. E é precisamente n ·essa zona, de resto, que tais 
manifestações · nos aparecen1 mais nl1merosas e rnais nitida1nente caracte · 
rizadas. pela sua própria estrutura e pelo contraste que estabelecem 
com o resto das instituições em que se molda a atividade habitual dé1 

sua gente; elas verificam-se nas f ai nas 1·urais que exigem grande número 
de braços ao mesmo te1npl1, ou de ca rJeças de gado sachas, ceifas , ma ­
Jl1as, esfolhadas , "arrigas" ou ''arrigadas'', ripadas e espadeladas ·do linho, . 
vindimas. e também em certas partes, "car1-adas'' de pedras ou mato, etc. , 
que por essa razâa o proprietário nâcJ pode realizar com o único auxílio 
dos seus trabalhadores habituais, família ou raros moços assalariados: e 
obedecem ao sistema de permuta chan1ado. conforme os lugares, de ''ro­
gas '', ''tor11as'', '·a trôco~'. ou ''de torna geira' ', que , todos, exprimem a cate­
goria econômica da reciprocidade 1 

:: • 

Assim, ao sul do Douro , por exerr1plo em Váleg~a. na região de Ov&1-, 

encontra-se o sistema das ''tornas'' nas malhas do milho; e na Murtosa, 
junto a Estarreja, nas ceifas do azevém, quie ali sementam em tôdas as ter-
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ras numa vasta extensão. Em Souto da B1·a11ca, no concelho de Alber-
' 

ga1·ia-a-Velha, as ''desfolhadas'' elo mill10, as ''ar1·igadas'' ou arrancadas do 
linho, e as ripadas ,e espadeladas são igt1almente feitas pelo sistema da 
ajuda coletiva gratuita e recíp1·oca; nas '';d·esfo]hadas'', que têm luga:t à 
n.oite e se st1cedem un1as às outras, aparecem a meio da reunião rapazes 
cobertos com um gabão os ''serandeiros'' que correm as difere11tcs 
casas onde há festa, e intrigam os p1·esentes , a qt1em dão a cheirar maçãs 
ou mangericos e às vêzes, por travessura, ortigas , que lev'am consigo, 
~em, até ao fim, se darem a conl1ecer; as ''a1·rigadas'' do linho, que, 8ITl 

I'elação a cada campo, se fazem no mesmo dia que as correspondente~ 
ripadas estas, pelo grupo dos 1·apazes, e aquelas, pelo ·d·as raparigas , 
são outros exemplos de t1·abalhos da mesma categoria, que ta1nbém t êr11 
caráter festivo especial: cada grupo por sexos tem a sua bandeira de 
côres, de pano ou papel, de que o outro procura apodera1·-se e que todos 
defendem , no rneio de g1·andes brincadeiras, com foguetório e dança; o 
mesmo se pode ainda dizer das ''espadeladas'' também do linho, que , de 
acôrdo com a 1·egra, são ali mais um trabalho coletivo gratuito e recí­
proco , mas só de n1ulheres, e pretexto para folganças esp 1ecíficas: de11tro 
à o seu cortiço de espadelar, cada rapariga leva a sua maçã, que , q1..1a11.do 
aparecem os costumados ''serandeiros'', atira àquele que julga re(~onherer 
ou é seu namorado; se êle a come, é sinal que ela ace1·tou ot1 que êle 
aceita o desafio, e passa a noite a conversar com ela; no fim do traball10, 
os ''sera11deiros'' desmascaram-se, e o ''dono'' da espadelada dá a ceia. 

Ao norte do Douro, em Macieira da Maia, perto de Vila do Conde, 
encont1·amos outros exemp ·los ·do mesmo tipo de trabalhos nas seg&das 
do trigo e centeio, nas esfolhadas do 1nilho, nas malhas, agora raras, 
destronadas pelos p rocessos mecânicos que se vão generalizando, e qt1e, 
para o mill10 , se faziam à noite , intervindo nelas os moços de lavoura 
mais afamados, e ainda nas espadeladas do linho; nas s€gadas, o lavra-
dor convid .a as pessoas que julga necessá1·ias geralmente vinte a trinta 
homens , a cada um dos quais compete a sega de uma ··margem''; o 
·'n1oço do go\ rêrno '' ou o ''maior '', da casa, inicia o trabalho, pela primeira 
''1nargem'' 1

·
1
, e só depois de êle ter algum avanço é que o seguinte entra 

e assin1 sucessivan1ente, para que todo o cereal s,egado tomlJe pa1·::1 o 
mesmo lado, e se vá solJrepondo ao da marge1n anterior; entre os sega-
·dores é f1·eqüênte te1· lugar uma verda ·d·eira competição, a ver quem ma­
neja a foice com maior rapidez; quando algum se atrasa em relação ao 
próximo vizi11ho, tem de trocar de ''margem'' com êste, quando é por 
ê le alcançado, para a sega podei· continuar se1n estô1·vo. O lavrador dá 
a comida uma caldeirada de sar ·dinhas ou bacalhau, com pão · e vinho ., 
q ue às v êzes , se a segada é pequena e acaba cêdo, se reduz a uma merenda; 
ma s antes da ceia, e quando a sega finda, espeta-se no 111·eio do campo 
um 1·amo de loureiro enfeitado com flôres, a que se chama o ''ra1no de 
obra '' . A refeição tem lugar ao ar liv1·e, a me11os que o t1·abalho te11l1a 
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terminad ·o com noite, porque então come-se dentro de casa; e depois, os 
·segadores, de regresso à aldeia, vêm numa rusga pelos caminhos, cantan­
do cantigas próprias da ocasião, que todos conhecem, e que enchem o 
:silêncio da tarde. No dia seguinte, depois que a gente da casa amarrou 
o trigo aos molhos e o levou para o alpendre, as crianças e os vizinhos 
p ·odem ir buscar, para si, as espigas que escaparam à sega; e diz-se que 
a primeira apanha é para o lavrador, e a outra é para o povo. Nas e~fo­
lhadas do milho, observa-se o mesmo sistema: o lavrador convida quem 
·entende, para lhe fazerem o serviço, e oferece um ''beberete'' de vin110 
com pão e sardinhas; e como o trabalho é leve, canta-se e brinca-se, e 
quem descamisa um ''milho-rei'', pode abraçar tôda a gente. 

É por ém no Minho que os acontecimentos desta natureza se apre­
sentam em maior número, e com maior variedade e riqueza de detall1es, 
e onde o seu aspecto festivo tem maior brilho e mais sensivelmente re­
vela o seu sentido lúdico e mítico. ~l 1es verificam-se pràticamente em re­
lação a todos os serviços ·de vulto, e essa freqüência sistemática parece 11a 
verdade indigitá-los como vestígios de velhos regimes coletivistas que ali 
ter ·iam existido, ou aflorações do espírito de colaboração e associação 
que os enfor1nou e era próprio dos povos que ali habitaram, e que ai11da 
subsiste, por isso, na gente da terra, subsumido debaix.::> da mentalidade 
criada pela apropriação individualista do solo. De fato, pode dizer- ·se 
que, ao longo de tôda a quadra estival, os trabalhos coletivos gratuitos 
e recíprocos sucedem-se no Minho ininterruptamente, e cada um dêles 
é uma festa local; e, pelo interêsse especial que merecem, é sôbre êles que 
jn cidirá particularmente o nosso estudo. 

Em Santo Tirso de Prazins, perto de Guimarães , por exemplo, 
êstes trabalhos têm uma larguíssima difusão. É com o concurso gratuito 
de todos os vizinhos e pelo sistema de reciprocidade, que, de acôrdo com 
ce rtos preceitos tradicionais, se realizam ali as vindimas, as esfolhadas, 
as espadeladas, etc., e ainda as ''fiadas'' do linho , onde o costume geral 
apresenta um aspecto particular. O tipo corrente de apropriação, na 
região, é a propriedade média, arrendada a caseiros , que exploran1 a 
terra mediante a entrega duma renda em cereal e a partilha dos outros 
produtos do solo; por isso, quem aí faz as ''rogas '' são os caseiros; n1as 
como grande p·arte destas fainas tem lugar na época en1 que os p1·oprie. 
tários se encontram nas suas casas, é costume aquêles pedirem autoriza­
ção aos ''ser1ho1·es'' para se realizar, no fim, a ''festança'' que rematn o 
dia. Para as vin ·dimas, em resposta às ''rogas'' do caseiro, aparece1n outros 
ca seiros, criados de lavoura, e também mulhe1·es, que, todos, vêm traba­
lb.ar ''a trôco ''. As vindimas geralmente exigem à volta de quarenta 
pes soas, mas às vêzes êste número sobe até sessenta e mais; os ~'patrões'' 
- ·· que são os caseiros pr ,efere ,m pouca ger1te, pa1·a melhor poderem 
vigiar como corre o trabalho: as mulheres habitualmente são diligerites, 
mas os homens ''puxam para trás'' e o caseiro, se tem de intervir, assume 
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um to1n de chalaça para os repreender, po1·que se trata de trabalhos gr a ­
ciosos. Antes de se começar, o ''patrão" dá aos que estão presentf's o 
caldo e a broa habituais ·da mar1hã, sem vinho; mas pouco depois d e 
começar o trabalho, este é servido. Como na 1·egião priedomina 8 vin1 i2. 
de ramada ou "de enfo1·cado'', a apanha das uvas faz-se 110 alto de esc·a­
<las, e só compete aos homens, que deitam o fruto em peqt1er,as ces t as 
(IUe têm consigo, e que, depois de cheias, baixam t=Jté ao chão, prêsas a 
,~ompridos paus; as mulheres e raparigas r1ovas, que circulan1 e1n b8ixc). 
por entre as escadas, despejam essas cestas para os grandes cestos \l tnd 1-­
meiros: qt1e, tambérn depois de cheios por sua vez, ;'acar1·ejan1" ou ''8.r:é-1.r-· 
ret2rr'' ;:- '.;..;2. -:- l2g ar. A ve1·dadei[2 :-:121~ifestar;ão de b~ic, ;JG~ ;,a:--+.:e -~os 
homens, consiste em teren1 as suas cestas che1as sem da1·em as rapar1 g:=ts 
te1npo de transportarem e despejarern o seu, sem se fazeren1 esperar; 
então berram: ''Carro! Car·ro!'', que é a máxima vergonh8 para el as; a 
chamada vulgar , sem intuito vexatório apesar da sua insistênci <:t fre11ff,1icr1 
é: 'To1·na, torna , torna, torna, torna!'', numa gritc1ria v2locí~si111a . A : 
n1ulheres de idade que muitas vêzes são pagas e élS crianças pec:;L1e ­
nas apanham os bagos ct·o chão, e no lagar estão rapazitos nO\ lO~ _. mun1d <:1s 
de engaços, que recoll1em as folhas que vêm com as uvas. O caseir o 
não trabalha; superintende, vigia , olh~1 por tudo e por todos, e aj1Jda onde 
é necessário. Per volta das duas horas tem lugar a primeira ref 0ição, qtie 
consta de sopa e dois ·'comere ·s'', vinho à discrição e muito -1bunà.8.nte, 
e a 1Jroa especial das vindimas, feita co1n mistura de milho e mill10 al\'O 
cultivc:1do especialmente para êsse firr1. Entre as duas refeições, e cc ntcr­
n1e C) tempo qu .e a vindirr1a dura, serve-se vir1l10 várias vêzes --- sen1r)r e 
que os homens o rec latnem, batendo corn o pau em que per1l1L1ra111 ~1:; 

suas ce sta s rias escadas em que se enco11tran1, sern articulare1n palé1vr t1 .. 
n1as soltando um prolongado ror1co. O calo1·, a sêde, o pó, a embriagL1es 
da época, do traball10, do vinho, e do acor1tecimento, transforrnan1 a tu-­
ref a nt1ma est1-anha cerirnônia, de plenitude, violência e exL1berâr,cié1 .. 
numa opul ênc ia de fôrças natu1-ais fecundas e pletóricas. Quand1) e> 

serviço acaba, tem lugar a última refeição, que é diferente da primi.:ir a, 
e consta de caldo, um p1·ato, vinho ·, e a b1·oa especial do dia. E depois 
desta ceia , faz- se a "festança'', se os ''senhores'' de1·am licenca e se nã c• 

., ' 
há qualquer moti, ;--- que se oponha a demo11strações de alegria. As mult1e-
res, seguidamente, retira111-se, e os homens vão para o lagar , para a i:>isa 
,jas tivas. Esta é à po1·ta aberta, para que possa entrar quem qui­
ser· e, d8 fato , e111 geral apa1·ecem r·usgas de home11s a tocar e a cantar. 
A tneio d a pisa, é ser\ 1 Ída nova p·eq uena ceia, compo ,sta da b1-oa especial. 
JJartida às rações, cit1e ,, em num cêsto forrado e coberto com toalhas de 
li11ho alvo, e bacalhau fr·ito ou bolinhos de bacalhau, em travessas don<lE~ 
Cé-1cia um tira o qu e quer, e ainda vinho; é costume, quan .do s11rge esta 
refe ição, os homens darem ''vivas' ·' ao ''patrão''. As mulheres le ·van1-lh.es 
a(> 1 agar nozes que é1ndaran1 a apar1har para ésse efeito , e q u,~ sã.e.., cot1-

1 
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1 
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·sideradas um luxo muito apreciado. Finda a pisa, é servido mais um úl­
timo caldo em casa d·o caseiro, e, mais tarde, a música segue pela noite 
adiante; muitas vêzes, pelas intrigas amorosas que se teceram, por pro­
, rocações, rivalidades, ou ciúmes, há ''esperas'' e rixas, a que a exci­
tação do dia confere uma violencia especial. Em casa do caseiro, du­
rante todo o dia, a azáfama não foi menor: a sua mulher, ajudada po1· 
todas as mulheres da família e da vizinhança próxima, passa o tempo 
.a preparar as enormes quantid .ades de comida que são necessárias, e a 
\·elar por que tudo esteja em ordem. Quem, com a gente que tem en1 
-ca.sa, não pode retribuir devida ;mente uma ''roga'' em relação a qualquer 
\rizinho que lhe tenha mandado muita gente, costuma pagar o dia a as­
salariados que perfaçam o número de pessoas com que êsse vizinho c.:01n-
pareceu. 

Às esfolhadas, que se fazem à noite, nas eiras, vêm do me5mo modo 
homens e mulheres de fora, e é lhes servida uma pequena ceia de sar­
,dinhas, broa, e vinho; no fim, em casa do caseiro, come-se ainda um caldo. 
Aparecen1 rapazes a tocar e a cantar, e, por vêzes, grupos de mascarados, 
com cabaços enfiados na cabeça, esburacados no nariz e nos olhos, fazendo 
de masc8ras: às vêzes, para meterem medo às pessoas, alçam-nos num 
páu, com uma vela acesa dentro, e passeiam-nos assim, espetando-os 
depois, afinal, em qualquer sítio mais ermo. É freqüente também !laver 
rixas e questões por motivos amorosos, porque o elemento erótico, en1-
bora difuso, é muito intenso nestes acontecimentos. Os lavradores, ccn­
tudo, reconhecendo o grande dispêndio que as reuniões muito 11umerosas 
acarret2m, preferem fazer várias esfolhadas pequenas a uma só grande; 
n1as, mesmo nesse caso, há geralmente sempre a festa. 

Nas espadeladas, aqui como por tôda a parte , só trabalr12.m m1Jlr1.e­
res, limitando-se os homens a passar-lhes os molhos de ljnho que elas 
espadelam. Aparecem grupos de rapazes, que, nessa época, '·correm'' 
as festas, tocando e cantanclo, em visitas festivas, e, quando êles chegam, 
as mulheres geralmente cantam ao desafio com êles, ou também erttre 
elas, na grande emulação de mostrarem a que mais se desembaraça 110 

trabalho. No fim, serve-se a ceia, de sardinhas, broa, e vinho, e, às vêzes 1 

faz-se urr1 bailarico. 
Nas fiadas elo linho, as mulheres trabalham isoladamente, cada tima 

em sua casa, mas também g1·atuitamente; e no dia da entrega do fiado, 
que se faz em conjunto por parte d·e tôdas elas, tem lugar um grande 

.almôço, composto de sopa sêca, servida em alguidares de barro cozido, 
en1 rações já feitas para cada uma, e arroz, que é apresentado em tra­
\·essas, e servido à volta pelas mulheres da casa, que, mesmo que tenham 
intervindo na fiada, comem na cozinha: e, no final, aletria em travessas 
pousadas na mesa, donde ca1d'a uma também se serve. Depois da re­
fe,ição, toca-se, canta-se, e baila-se; as raparigas novas podem levar os 
:5eus namorados à festa, mas não ao almôço. Como se vê, o trabalho 
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coletivo gratuito e recíproco, aqt1i, é feito isoladamente por cada parti­
cipante, e só o seu elemento festivo lhe confere unidad ·e; mas esta, apesar 
disso, afirma-se claramente. Por outro lado, a 1·eciprocidade é, aqui tam­
bém, menos nítida, e tem geralmente apenas o aspecto d 'a reciprocidade 
instantânea, que se efetiva com a refeição tradicional. A fiada é feita 
geralmente a favor de proprietários abastados, únicos que colhem linho 
em quantidade que a justifique. 

Em Tecla, no concelho de Celorico de Basto, pelo seu lado, as la­
vouras, sachas, segadas, malhas, vindimas, arrigas ou arrigadas do linl10, 
e aind 'a outros trabalhos rurais, são feitos pelo sistema de permuta de 
trabalhos gratuitos entre os lavradores ou caseiros da localidade. As 
malhas, feitas dessa maneira, obedecem a um ce1·imonial tradicicnal 
elaborado; elas compõe-se ''de duas eiradas, de maneira a terrninar a 
primeira ao meio dia, antes do jantar, e a segund ·a à noite, antes da ceia. 
As mulhe1·es dispõem o centeio na ei1·a e levantam as palhas, mas não 
malham. A malha é trabalho só de homens. Enquanto êles baterr1 o 
cereal, as mulheres conversam, cantam, riem, e esti1nulam-nos quando no 
final das eiradas êles se esforçam por dar estouros mais fortes, num au­
têntico jôgo de competição . . . A malhada tem a animação que ll1e 
conhecetnos noutros pontos do país; misto de trabalho violento, sob o sol 
de verão, e distensão lúidica do instinto de competição inerente ao ho­
mem. Sem deixar de ser trabalho duro, não perdeu ainda a alegria da 
competição desportiva, acrescida da certeza d·e refeições melhoradas e 
de vinho em abun ,dância''. Finda a primei1·a eirada, por volta da hora 
de comer, os malhadores cantam o ''meio de eira'' 1 e, agarrando o patrão, 
que fingem dominar pela fôrça, levam-no em braços como se esti, ,1esse 
morto. É o que chamam o ''entêrro do patrão'', qt1e simula um présti.to 
fúnebre, cujo objetivo é a adega, onde o ''morto'' vai buscar o vinho para 
o ''jantar''. Acabaclo êste, ''que decorre alegreme11t 'e, entre ditos e p iadas, 
o patrão lembra que é tempo de começar a segun ,da eirada. A tarde 
passa-se como a manhã em constante labuta. O som dos malhos con­
tinua ininterrupto, no mesmo ritmo lento. Só para o fim se vai apress 8ndo 
e redobra a fôrça das pancadas. Todos os malhadores gostam de mo~trar 
mão certeira e pulso rijo. O espírito de competição salienta-se. Ora 
competem dois grupos formados pelos malhadores da mesn1a ei1·a, ora 
competen1 tod ·os juntos com , os malhadores das eiras próximas, pois os 
estouros do,s manguais ouvem ... s,e ao longe e êles gostam de fazer ver 
uns aos outros. A noite aproxima-se, os esforços redobram, e, finalmente, 
a luta está ganha ... Chegou a hora da ceia reforçada e merecida. Sacia­
da a primeira fome, começam as alusões aos mais valentes, aos que con­
seguiram dar estouros mais fortes. Há risos e piadas sôbre os que fize­
ram pior figura. Os velhos com ar de lástima para os no .vos, e dizem 
que agora já não há malhadores. E seguem-se histórias de valentões cé­
lebres, que faziam tremer as eiras e o a1· com a violência das pancadas'' 1:;; 

l 

l , 

1 

t 
1 

1 
1 

• 

1 
1 
1 

1 

' 
r 



" 

' 
. ,. ' 
. ' 

' 
i 

' : 
' . ' , 

,/ 
' 

Trabé1ll1os coletivos grr1 t t1i tos e reCÍI)I'CJcos 3t 

finalmente, depois da ceia, tem lugar a ''queima da anha'', em palha, em 
que Jorge Dias vê nítidas reminiscências de práticas rituais de velhos 
cultos agrários, como sacrifício simbólico de un1 animal, que represe11ta 
ou personifica o espírito dos cereais. 

Em S. Tomé, Priscos, perto de Braga, os trabalhos rurais que 
e»igem muita gente fazem-se também pelo sistema de ''troca''; nou!:ros 
tempos, êles tinham nitidamente o aspecto de uma festa, com grande 
animação e alegria, música e bailarico, a que a perspectiva da boa c 1J1-ni­
da e do vinho abundante dava um relêvo especial; de resto, o apêlo do 
vinho, com a euforia que dêle resulta, é um traço característico; a seu 
respeito improvisavam-se cantigas sugestivas: 

''O patrão teve uma vaca, 
''Que se chamava ''Andúvia'', 
''Quando ela teve um vitelo, 
''Chamavam pelo ANDE ó VINHO 

fazendo-se lembrados; ou então~ levavam um braça 1do de lenha à cozi11ha, 
parodiando uma oferta às mulheres que se ocupavam do jantar, para 
provocarem a retribuição devida. No final, o patrão ia até à adega sob 
um pálio improvisado com um lençol e quatro varas. num agrRciecimento 
antecipado do vinho que dêsse mc ·do lhe pediam. Vimos aí, numa debu­
lha de. centeio feita já por processos mecânicos, usar-se ainda apesar ,::f isso 
o sisterr1a de ''trocas'', que portanto, em certos casos, subsiste a par de 
inovações da cultura racionalizada. 

Em Gandra ·e Gemeses, no concelho de Espozende, o mesmo regime 
é ainda G regra em quase todos os trabalhos de vulto, ent1·e os pequenos 
proprietários e caseiros da região. As ''carradas'' de pedra, aí freqüentes, 
são por exemplo ocasião de um lauto ba11quete, com g1·ande animaçã;J. 

E muito mais exemplos ainda poderiamas aduzir, que cremos dis­
pensáveis de momento ,16 . 

Decompondo e analisando os casos que descrevemos nos seus ele­
mentos objetivos, poct·emos caracterizá-los fundamentalmente, além da 
sua incidência sôbre fatos de tipo exclusivamente agrícola ou rural, pela 
sua obediência aos princípios da reciprocidade socia117 , no seu duplo as­
pecto de reciprocidade instantânea e adiada, segundo a terminologia 
de Willems, e da gratuitidade, ou seja o princípio da retribuição qL1ali­
tativa e não quantitativa. A reciprocidade instantânea efetiva-se pelo , 
fornecimento, por parte daquele a quem o serviço é feito, da comida do 
dia; a reciprocidade adiada traduz-se pelo 1dever de retribuição dos servi­
ços prestados, pelo próprio ou por intermédio de seus fill1os ou assala­
riados. 

Secundàriamente, encontramos mais o ''convite'' do ''dono'', que é 
o lavrador proprietário ou o caseiro arrendatário, e que aqui leva, em 
alguns locais, o nome de ''roga'', a comida farta e melhorada, em geral 
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segundo os preceitos convencionais quase obrigatórios 18
,. e regada a 

discrição; em certos exemplos, a festa final, co.m cantos mais ou menos 
apropriados ao desafio , cantigas da ocasião, etc. e dança , a qual 
por vêzes rep1·esenta a sobrevivência de velhas cerimônias rituais de cul­
tos agrários do passa 1d'o que, transmitidas por obscura herança e emb,)ra 
com um sentido hoje apenas lúdico, ressurgem na sua data natural com 
um vago imperativo; e ainda a emulação entre os t1·abalhadores, muito 
freqüente, que torna o aspecto de uma verdadeira competição desportiva. 

Cremos asism desnecessário insistir sôbre a estreita semelhança 
J 

que existe entre o mutirão e os trabalhos coletivos gratuitos e recíprocos 
minhotos: as duas instituicões coincidem minuciosamente nos seus car8.c-

"' 
ter 1es con~titutivos principais e secundários, e a sua identidade não oferece 
dúvidas. Mas a verdadeira essência dêsses trabalhos consiste num ele­
mento de caráter emocional e festivo, intrínseco e subjetivo, que fixa a 
sua definição regional , mas que escapa a estrita análise objetiva: êle reside 
na euforia resultante do ajuntamento e do próprio sentimento de soli­
dariedade, ele coesão entre os v'izinhos que lhe dá corpo; da época do 
ano em que êl ,es decorrem; do estímulo do trabalho violento e da co1n­
petição; da boa refeição em comum, entre graças , e histórias) e do vinh .o; 
do erotislno difuso que paira 110 ar, e das liberdades que ocorrem; das 
cantigas~ danças e festanças; do sentido de fartura que dêles diméln8, e 
da sua integ1·ação na ordem natural; e noutros elementos ainda , <.ia me::-;r11a 
natureza , difíceis de p·recisar. É êsse substrato afetivo e lúdico, que de 
resto se encontra igualmente no próprio trabalho em geral da gente cio 
Minho , que ao esfôrço mistura sempre o seu próprio ludismo e se11ti­
mento , aquilo que , penetrando o contexto total da instituição .. lhe con­
fere na região um sentido original e i11confundível , que de cert8 . ma11eira 
a identifica com as suas festas calendárias e ron1arias. E essa mesma 
qualidade subjetiva e interna também se enccntra no mutirão, funda11do­
-se, lá cc)mo aqui, e em ambos os casos decisivamente, em fatôres psico-
-afetivos. 

Parece-nos ciesta forma ter mo,strado c1 ue. em Portugal , o espíritG 
comunalista de coesão social, de cooperação e colabcração vicinajs soli­
dárias , e o sentimento de unida 1de do grupo local, são muito fortes e 
pertinazes, e se verificam por todo o país sob diversas ma11eiras; rias 
zonas serranas, êles têrr1 ainda uma expressão cabal e direta nos ~eug 
1·egim·e.s pastoris, como vestígios materiais co11cretos das organizações 
comunitárias remotas, que subsistem; mas mes1no nas terras baix ,:1s, e 
mais restritamente no Minho, em pleno domínio da proprie ·dade média , 
totalmente individualizada, êles se manifestam , nos m{1ltiplos t1·abalhos 
coletivos gratuitos e recíprocos gerais . vessadas, sachas, malhas , vindi­
mas; arrigas, arrigadas, ou arrancadas do linho, ripadas, espadeladas, e 
fiadas; esfolhadas, carrad 'as, etc., feitas em comum em que tra11spa­
recem aspectos, formas, e tendências, que vêm de primitivas organizaçÕe!I 
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-sociais há muito extintas sob os atuais regimes de apropriação e fruição 
da terra e a economia geral da região, fundamentalmente diferentes cla­
·quela que hoje condiciona a atuação normal e a maioria das atitudes dos 
seus habitantes, mas cuja lembrança é ainct·a uma fôrça viva e deter-
minante, embora obscura e inconsciente, na sua mentalidade. E t8.nto 
num . caso como no outro ·, tais sentimentos devem correspond21· a uma 
·1arga e velha tradição, fundamente arraigada no espírito do povo. 

~stes sistemas, o sentimento de unidade qt1e dêles decorre e as 
·suas manifestações materiais, e especialmente os atos solidários locais, 
·sob a forma d'e trabalhos coletivos gratuitos e recíprocos, não consti­
tuem característica nem apanágio exclusivo da cultura portuguêsa ou de 
,qualquer grupo étnico: de fato, ''a reciprocidade penetra tôdas as re1a4 

,ções entre os primitivos'', e o seu conceito, com o de remuneração, pa- · 
·!rece ''contar-se entre as primeiras reações mentais da humanidade'' 19, 

,e quanto aos regimes coletivistas, a maioria dos povos conheceu-os (~om 
idênticas implicações, e êles foram uma fase da sua evolução econômica 
e social, que, segundo alguns autores, resulta mesmo, no ramo in,d·o-eu­
ropeu, do fato geral ''da passagem da comunidade tribal a comunidade ru­
ral'':.!º, por isso possivelmente aparecem dêles vesttgios em muitos paí­
ses~1, embora, de caso para caso, com aspectos diferentes e particul[1res 
,e com significados distintos, como resultado da multiplici 1d'ade de i11flu­
ências e circunstâncias que figuraram na sua elaboração· raça, migra-
·ÇÕes, condições naturais e históricas, tipos de vida econômica, fatôres 
n1orais, etc.; e pode em face disso aventar-se que o mutirão, a despeito 
da sua semelhança cu111 os trabalhos coletivos recíprocos do Minr10, é 
talvez uma instituição de sugestão indígena, que quando muito se tE.'t·ia 
sobreposto a outra d ·e origem européia tanto , mais que o vocábulo, 
embora conhecido no Ribatejo e no distrito d·e Leiria~ 2, parece ser de raiz 
gt1araní-tupí 2:J. Tais vestígios, sentimentos, e regimes, em todos os países 

.de cultura afim da nossa, são porém hoje ·em geral muito tênues e em nítida 
via de regressão; êles representam na verdade anacronismos incongruentes 
que correspondem a um estádio arcaico de economia de subsistência e tro­
·l"a, fun ,damentalmente estranho a construções utilitárias e racionalizadas, 
e conceitos quantitativos, e por isso contrariam abertamente as tendências 
dirigentes do curso evolutivo natural da economia atual orientada no sen­
tido do individualismo ou centralização social 24 • 

J 

Apesar disso, porém, entre nós e nomeadam .ente no Minho, os tra-
balhos coletivos gratuitos perduram tenazmente, harmônicos com certas 
condições objetivas da organização geral em que se enquadram: na 
verdade, o tipo de economia a que êles pertencem relaciona-se estrei­
tamente com o primitivismo da vida e das concepções da 11ossa prJpu­
lação rural minhota; a _ remuneração que lhes é p1·ópria, dispensanào o 
numerário onde êle é caracteristicamente escasso, além de respondf'r à 
noção qualitativa dos valC!res que .é a sua, per111ite-lhe a .realização .. de 
:serviços, que exigem grande número de trabalhadores ao mesn10 tentpo, 
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sem dispêndio de um dinheiro que êl e não posSllÍ ou pele> menos nã, .:ii 

abunda~ 0, e qu e com relutância gastaria dessa forma; nesse se11tido é lÍt'it o 
dizer-se que entr e nós êles se articulam tamb ém no conjunto orga11ico 
da região , e que o seu desapa1·eci1nento , colocando o lav1·a(Jor per ante 
novos proble n1as e obrigando-o a adotar e a adapta r -se ao pa (irão qt 1ar1-­
titativo dos valore s em função dos salário s a pa gar, implicarÍ é:i um é1 rev i ... 
são <i'e hábitos e m<Jclos de pens a r· primo rdi a is, de conseqüências tran sce r1-
dentes :..!íJ. E assín 1, pa rece que , pelo rnen os no Mi11l 10 , o sistem a se n 1a r1·­
t ém po1·q ue se ap oia em circu n st â ncias ext e rio 1·es que lh e d a o é:1le.r1to, e 
porque , e m rela ção a elas , repre se nta uma solu cã o a deqt1ada e lógica . 

A ve rdade contudo é que não é em 11ome de quaisque r conside raç õe s , 
. . - ·-- ,, . . ,._, 

criticas que o sist ema perdura 11a reg1ao ; a p1·opr1a or gan1zaç ao e rr1 qt 1e 
êle funciona não represen té1 de n·1odo nenhum ur11a ne cess idade ra ciL1r1é1l, 
mas apenas uma forma tradicional; para o nosso ho ,m e1r1 ,cio camp :), o 
tra .balho da terra n ão é um n1eio de gar1r1ar a vida cal cula do _r11 ~.rist rl 

do lucro, expresso em dir1heiro e pelo melhor rendim e11to : ele é éJ. pr ó pri a· 
vida , que tem de se cumprir; a terra faz-se , porque ela é p ão, clê ou 11àz) 

lucro; semeia-se , e não se fazem contas - - nern se sabem fa zê-las a 'e L1 

respeito. A agricultura para êles não é ciência nem profissão; é se11ti rr! e r' ­

to e vida. 

Mas mesmo dentro daquela 01·ganização, os trabalhos coletivos .r1ãcJ. 
são apenas um meio de re ·solver dificuldades específicas, nem se defi1 1er11 
apenas como un1a categoria econômica ou até como um mero fato a1 1-

tornático e passivo de tradição, que persiste pela fôrça da in ércia: corn( } 
tais, já te1·iam sido ultrapassados e suplantados e, com êles, tarnl)t ~1n 
essa mesma organiza ção como aconteceu por tôda a parte, e nã o ~e 
poderia compreender a exuberância com que êles ali oco1·rem , a desp e í to 
dos seus inconvenien t es ; a razão profunda da sua persist ência tenaz d e\ ie 
ali p1·ocura1·-se .no temperamento essenc ialmente l{1dico e afetivo d o mi­
n hoto , que , numa fór1nula econômica ajustada às suas id éias e con d ições -., 

,d.e vida , encontra aqu ê le elemento emocional e festivo ~ fur1da1n1ental 
e concordan .te , de profunda simpatia, que ve111 ao enc ontro d a s ex i­
gências e tend ên cias do set1 psicrüísmo basilar: a s·ua ac ei ta ção da 01·cle r,1 
estabelecida, o seu ânimo sociável, extroverti ci'o, comtr n ic at i\ro, e ale gre , 
q·ue faz do trabalho uma festa e utna ocasião de cant igas, cor11peti \-õe , e 
brin ca deiras , que ren 1ata as tarefas ma is pesa( 1as com um ra m o e nfei t a (-i<J. 
e qu e, depois de u1n dia de labuta intensa, cant a e da n ça p e la n c it e 
íora t en qua n to t iver rnúsica que o acompanhe; e qt1e, ass· 1nila11do o ir1s­
tin tcl gregário , fa z dê le o seu Rmor a r raigaclo à terra e a sua ge ·nte. 

É ce 1·to c1ue, a par ictessa razão , o ap êgo que essa ge nt e , fo1·te n1er1te 
en forma d a pela t r adi ção , t em às fo rmas herd a das , e él sua a ve rsã o a tôd as 
as inov a çõe s, sã o tamb ém um f8.tor explicat ivo de grar1de í1nport ânc i;:1; 
ma .s a lém de qu .e êle 1-1róprio é já de na tureza aÍ E:'tiva - - L1ce n tu an~lc) 
ass i1n u ma v ez m ais o predomír1i o d êsse elem ento na i11te1·pretaç ão re - -

' 
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gional dêste complexo cultural o que acima de tudo é decisivo é o 
imperativo que naqueles trabalhos existe, que os impõe como ocasiões 
ativas especiais de irrupção de ludismo e afeto essenciais que ·estão 
na base do seu tempe ·ramento, que mesmo ao trabalho 11ormal tem de os 
misturar; sem essas possibilidades de expansão, o caráter penoso e a 
pequena remuneração da agrict1ltu1·a. ser-lhe-iam dificilmente supor­
táveis27. 

Dêsse modo, sem ser obrigado a gastar um dinheiro que na verdad 'e 
escasseia, em nome de princípios que entende mal e são estranhos à sua 
visão do mundo, seguind<) uma tradição e integrado numa organização 
e em normas que herdou dos seus maiores, que têtn por si o consenso 
de todos os seus iguais e dispensam revisões que contrariam a sua nature-. 
za, utilizando um proc -esso que nelas se articula e se funda na coopera­
ção amigável e livre dos vizinhos que conhece, com quem foi criado, 
que fecham o seu mundo e a que está ligado pelos laços mais fundos da 
sua afetividade, e que principalmente tem o sentido essencial de uma 
festa êle consegue realizar os seus trabalhos r1u1n acôrtd·o perfeito com 
as tendências do seu psiquismo fundamental . 

É, portanto, nas condições muito especiais da afetividade do homem 
minhoto e nas exigências do seu ludismo, que se deve encontrar as razões 
da persistência não só da organização tradicional em que êle se move, 
mas também, e p1·incipalmente, dos trabalhos coletivos gratuitos e recí­
procos que ela implica. 

* 
As considerações tôd.as que acabamos de fazer acêrca dos traba­

lhos coletivos gratuitos e recíprocos do Minho podem, cremos , aplicar­
-se ao mutirão; com efeito, êste, além de possuir a mesma essência festi­
va daqueles, perdura também em certos pontos do Brasil com igual vigor 
e tenacidade; e, a respeito de Cunha, Willems, como dissemos, consid ·e1·a-o 
intimamente ligado à própria organização social da terra ao tipo fami­
liar dominante, aos seus valores, etc. na elaboração da qual os fatô­
res afetivos desempenham um papel seletivo 1nuito i1nportante 2 tl . E 
assim, embora o atual mutirão possa provir do motirão aborígene de que 
fala J ambo, cuja existência parece ser um fato, as razões e motivações 
objetivas fundadas na sua origem histórica não bastan1 para o explicar, 
e mormente para e~licar a sua persistência, porquanto vimos que, em 
si mesmas, aquelas instituições já não possuem condições internas d·e 
'vitalidade,. e aguentam-se apenas na medida em que, por parte daqueles 
(}Ue as utilizam, os fatôres afetivos sobrelevam as considerações racionais 
puramente utilitárias. E do mesmo modo que só no n1utirão e nos tra­
balhos coletivos do Minho se encontra êsse potencial festivo e emocional 
esse11cial que os distingue das instituições congêneres dos demais países. 
só tambétn na gente id'as duas regiões se encontra êsse outro elemento 

-- -- --- ---- - ------- -~~:::sar 1mr-"•nae11 .,:_-""™-"'*ª"'" "'"·""'· ___ ...,. __ ,__._.., ___ .,...,_ 
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correspondente , subjetivo e peculiar, em que se apoia a sua exist ência, 
essência, e persistência, e a característica que relaciona decisivamente as 

l 
' 

duas instituições uma com a outra por um parentesco que com mais i 

nenhuma outra existe, e que afirma a sua verdadeira unidade, é essa qua-
lidade única e comum às duas regiões, êsse elemento de natureza psico-
afetiva , que se revela na sua persistência. 

Se finalmente considerarmos a profunda influência que , em 111ulti-· 
plos setores, o portugu ês em ge1·al e especialmente o português do norte 

o tninhoto e o trans1nontano , e tamb ém o beirão exerceran1 na 
elaboracão 1da cultura e mentalidade do brasileiro, transmitindo-lh2 os 

J 

padrões da sua afetividade muito especial , parece fora de dí1vida que, 
em última análise , o mutirão e a sua persist ência nos nossos dias se funda 
na feição peculiar das tendências do psiquismo do povo português e ma is 
parti cularmente do minhoto, que é igualmente o que aqui dá vi 1da aos 
trabalhos coletivos da sua categoria. De modo que, ou foi o portugu ês 
quem le\ lOU direta1nente para o Brasil a própria instituição, qt1e res­
ponde a um sentimento característico nele muito forte, e esta, aí, limi­
tou-se a edotar o nome de uma instituição indígena congênere; ou êsse 
motirão aborígene, que Jambo da Costa menciona, assun1iu a essência 
lúdica e afetiva que esta\ ra no temperamento dessa gente, e foi por ela 
modelado , absorvido , e assimilad ·o; e, conservando o nome nativo, ela 
deu-lhe a forma e o sentido que tinha o seu costume nacional, que, na 
sobreposição das duas instituições, prevaleceu. E portanto, seja ou não 
de ori gerrt ameríndia, o mutirão é atualmente, na sua forma fundamen­
tal e na sua essência íntima, a mesma coisa que os trabalhos coletivos 
gratu itos e recíprocos minhotos, e é na natureza muito especi2l da afeti­
vidade e do ludismo da gente dessa província, que forma a base do tem­
pe ra m ente d aqueles que , aqui e lá, os praticam, que está a explica­
ção d a persist ência do sistema entre nós, e igualmente da implantação, 
·OU a dapta çã o, e em seguida da sua conservação, em tôda a parte do 
Br asil onde êle ocorre nos mesmos têrmos que em Cunha'.'!n. 

Vimos assim que os trabalhos coletivos gratuitos e recíproccs do 
M inho , objetivamente considerados, rep1·esentam uma categoria econô­
mi ca arcaica , já abandonada por todos os países, que obedece ainds ao 
princ ípi o elementar da reciprocidade social, próprio dos estádios primi­
ti\ ros, e como tal ligada a remotos sistemas coletivistas, de que êles -- e 

/ . . --
a p ropr1a orga r11zaçao em que se enquadram parecem constituir uma 
sobrev ivê ncia. Essa organiza çã o social tem t1rr1 caráter ace11tuadarr1 en.te 
t ra ·di cional , e como êles mant ém-se apenas , entr e nós, em últirna 
aná lise, po1· razões de natureza psico-afetiva , n1uito especiais e fortes na 
gente min hota . 

Essa gent e teve uma influ ê11cia muito gr a11de 11a elabora ção geral elos 
p adrões cul t urais do Brasil. E então , parec e fora de dúvida que a es­
treita rel aç ão de forma e ess ência que verificamos existir entre o mr.1ti-
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rão, no tipo característico de Cunha, e aquêles trabalhos minhotos, atra ... 
vés da mesma fundamentação psicológica, neste caso decisiva, e principal­
mente no que se refere às causas de natureza afetiva e lú1dica que em 
arn bas as regiões determinam, em têrrnos idênticos, a sua conservação, a 
despeito da sua discordância com os princípios evolutivos da economia 
atual, deve nessas condições entrar em linha de conta como elemento 
primordial para a fixação de uma área cultural comum a Portugal e ao 
Brasil. 

N()'f r\S 

(1) Ibecc/cnfl/Doc. 28!), ,Ie 10--3 54. 
(2') É êste fato qt1e, segtinclo o auto1·, explica o a1):11·ecir11er1~0 rlt1111a 

institt1ição scn1elhante ao m1.1tir{ío no Ur11g11ai. 
(3) En1ílio \Villen1s. Ct1nl1a: 1'radição e t1·a11sição e111 u111~1 ct1ltt11·a 

rural elo Brasil, São Pat1lo, 1[}48, }J{tgs. 34-37, e tan1bé111 s:1-84. 
( 4) De fato, na sua granel e 1naiori a, os pcJ\ 1os da terra, ::1 pa1·ti1· elas 

fo1·111as iniciais da e\ 1 0lt1ç·.ãc> social, e sen11J1·e que as condições 11:1tt11·ais 
o pe1·111itirarn, c~onhecera111 u111 estáclio ele cco110111ia e C'.t1ltt1r<1 J)ast<Jr·il, qt1e, 
especic1l111ente 11a st1a fase nô111acle, ignora a idéia de a1J1·c>1JriaçâtJ te1·1·i­
torial; êles tinham apenas '' t1111 conceito de JJropriedacle <.~c)lt•ti,,~t e111 rela­
ção à caça, r:1os reb~1nh<)S, e aos fr11tos. qt1e não se estcnclia ê.lO solo JJ1·01Jria­
mcnte''. Sl> dt~J)ois qt1c êsses JJovos nôn1~1cles se seclent,11·iza1·é1111 J)clo co­
nl1eci111e11to da ~1griC;ultt1ra é ''q11e se de11 a tr:111sposição pê11·a a ter!·a 1·ecé111-
•cultivada elas concepçõt~s de propriedade coleti,ra, e11r,tiz~1cl:1s pc)r séct1los 
de IJastoreio'' (.Jorge l)ias, Rio de Onor, con11111itaris1110 ê1g1·0-pastc)ril, Po1·to, 
1953, págs. 24 e 25) . E assin1, pocle111os afi1·111ar que '' ,l 01·ga11izaçflo t'o111u­
nitária não é ,1trib11to de u111a cletern1i11ada raça, 1r1as si111 t1111a f:1se J1ê.t e\'O­
I11ção social de 111t1i!os fJO\'(ls''. Isto, po1·é>111, '' er11tora se.iêl, e111 fJ1·i11c.:Í[)io, 
exte11sivo a tôda a I_)e11ínst1la, não qt1er, ele r11::111ei1·.1 11c11l1t1111a, c]íze1· C[tie 
se tivesse passac]o em tôclas as regiões ao 1nes1110 tcr111Jo~ 11en1 <.JLie êls 111a­
nifest::1ções c11lturais fósse1n :1s 111es111as e111 toút>s <)S l)l>V<JS f)C11i11strl,1res'' 
(ibi<l. pág. 25). De f,1to, ''a re~1lidade viva 111ostra-11os t1111a \'.11·ieclade 
infinita de fo1·111,1s, nas q11ais o 11c>sso espi1·ito ele é1l>st1·ê1~·âc> JJC><le vei· t1r1icJa­
de, 111as se111 esqt1ccer os Clife1·e11tf•s esfor~~os rlc a<iêlI>t:-ição ao partir11la1·. 
Organizações c<Jmt1nitá1·iê.1S c<)nl1ccer,1111-11:-1s int'1r11er<)S fJc>,·c)s, n{10 SéJ da 
Et1ropa e .t\f1·ica, co1110 da Ásia e A111éric.,1. ()s J)t)\ros ge1·111êi11i<~os e os esla-,. 
vos ti ve1·::1111 ,1té têir,ie na I-:Iistór·i:1 fo1·111ê1s cor11t1nitári.1s ele Ot't1p,1çâ<'l elo solo, 
e quando os esp,111l1óis i11,1acli1·,1111 :1 1\r11érica elo St1l t~ t:e11t1·al t•11c~o11l1·a1·a1n 
a resistência clun1 povo tle c11ltt11·a l):.:1stt1n te per·fei té1, e e111 q tie i 1111Je1·,1v·a 
ur11a f<)rma de 01·ganiz::1ção con1ur1it{1.1·i;:t. P<)1·<.',111, c1ue clife1·c11~'as cnor111es 
não há, por vêzE~s, -S<)IJ esta rJesig11.1ç8c) gt'Ilt~ric:a cle cc)111u11it,tris1110·?'' (Jorge 
Dias, , Til:t1·inl10 ,Ia f't1r11a, t1111~1 :-1!,lc·i:.1 <'<)tr1t111.it{11·i,1, Pc>rtc), 1948, 11:.igs . 
54-55) . 

( 5) '' A explicação <ia J)ersist <'·11 <:i:1'', e111 f{io de O 1101·, e, ge11e1·alizan­
do, nas regiões serra11as re111otas e111 ge1·.1l~ '' tie f<)1·111i1s ue ex1>lt1ração cole­
tiva uo S<)lo e ele <)rg,111izt1.ções sociais a,Jec:1t1a<.las às exigênc:~ias <.lêsse tipo de 
econ<)111ia, de,'c e11co11tra1·-sc na geog1·tlfi:1. (:0111 o clec:·01·1·t~1· <ios te111p<)s, as 
terras férteis e al)ertas às i11fl11ê11cias estra11l1as fo1·a111 IJ~1ssan<.l<J r>o1· st1ces­
sivas fases ,Je evolução agrá1·ia e social, e11q11.111to as 111::1is JJob1·es e fec'f1aclas 
ao co11ví,rio, pelo isolan ·1ento in11)c:lstcl por fronteiri1s 11utt1rais'', ou se.i~1, e11tre 
nós, f)ri111c>rdialrr1e11te, ::1 n1011ta11l1a -- ''raa11tive1·ar11 ::1té nossos ,tias r1s1>ectc,s 
eco11ô111i.cos e sociais c>riundos de t1111 p;1ssado 111t1it<J rt•r11ot<.l'' (.Tr>1·ge Dias, 

• 
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pág. (13) . ~st_a e .x.plicação_ ge(>gr·áfica 1 <le resto, r1ão ext ~lui 
a hlstói·ica e pel(l cont1·ar10, em relaçao aos fenorne11<)S ele cttlt11rtl, às 
duas combi,nadns há ainda a acrescentar ''qu:1lque1· <~oisa n1:1is~ _e nãc> }T1_e11~s 
impoi·tante, que é a capac!da~e. l1un1~n::1 ?e e 11c~or1trar sol ·uçocs o r1g111a~s 
e muitas vêzes i11esp erad,1s-' (zlJzd ., pag. 76, f!Ota 78 ) . l) e resto , tl pr<)~o­
sito de Vilarinl1< ) d.:l Fu1~na , o 111esn1c) aut~~ rliz: ·' , . . J).:~recl~ln ser ta~1}!e~11 
as condições especiais d.o !er1·en_? q11e expl 1ca111 ::.. .?rga.,1~zaça<) corn ~!11 t :1r1a 
dêstes povo s. É 11~s P:lrt1cul:1r1d~1des . da ge:_og1·<1f1a f1s1.c~ cl~1 1·eg1~10 .qt1e 
encontramos a e:xpl1c..:aç~ao ·para a sua for111aç~ao e solrre ,r1,1 en<~1 rt Illl r11 ,l ep<>­
ca qu e lhe é adve1·sa'' (Jo1·ge .Di;:1s, Vila1·i11l10 da F111.·na, pág. ·17) . 

(6) As '' jt1ntas' ' ern Ri() <ie 01101~ e Vilari11 :r10 tla f''.t-1r11a, C)nde ::t 0 1·g:.t­
nização se n1anté1r1 _inta~ta,. tê111, ft;nçoes ri~ 1na101·. r~1c)11t~t, qi1e p<)íl(~11:, ern 
casos m 11it<J excep<.~1011::-.1s, 1.r ate a ex .pulsac, elo v1z1nl10 <:[lJt' se <) bst111e a 
rlesac :a tar as <.lecis{1es l1..>111~t(l,1 s JJ<Jr ela, c.om grave I)re.i11izo clc) inte1·esse <~o-
111un1, ou a p1·atiC[\r atos q11e () i.mpõerr1 à C()Jl1Uilid:11Je. 1Ias a sua r,ção ha­
bitual }j 111i La-se ;) aplicação <je 111 u ltas, seg11ndo n.01·1nas C'OI1st1e tt1cli r1i1rias, 
ou . en·1 cas()S esrJe(·i~lis, fix~td :.:1s po1· votaç~ão, e J}agas q11ase sen1p1·e e111 vi­
nh o, 111as IJ01· vf~·zc·s ta111l1é1n e111 clinl1eiro; e poíle ainda j11lgar ce1·tos c1·i111es 
de fl11·to, segl1nclo JJ1·eceit1JS p1·ocesst1ais err1 c1ue .]01,ge Dias vê re stos de 
si111bolisn1os j11rícli<:<)S rr1eclievais. ..i\lé1r1 disse>, exe1·ce f1111çnes de r)olíciá 
atra, rés de un1 se11 111e1r1l)J'c) q11e , r1111niclo <:l,1 v·a1·a. fl~t aut()I ' icla<lc t~ inc lepen.:. 
dente d e queixa , :-incla }1 ve1~ se c1ualc1uc1· g<t<l<) ot1 fJt'SS Clê.t c·allS,t clê.1ll<)s a 
terc eiros. Ve.i ~t-s e .J 01·ge Di fis, llicJ ele Onor, págs. 155-16t), e , 1il~11·j 11l1t) da 
Fur ·na , págs. fi()-63 . Roc~]1a Peixoto, in: St11·viva11c~es du ré gi rr1e con ·11r11111au­

taí re :1u Pur tt lgal _, ,<\.n ais da ;:i\cadt:~111ia Politéc11icn elo l)o1·to , c:oi111br.1, l 908, 
pas s.i111, 11·1e11cif)n~.1 lê.t11·1l>{:1J1 a s11a :i11terve11ção na resolt1çã<J ele 1itígi<) S e11lre 
os l1alJitantc~s, rios '~1jtintos' ' <1r1 sE·r 1·"1 mi11l1ottt , t~ 11as s11::1s ft111çê>es ele adn1i­
nistração do s tJe11 · cl a igre .i a l()cal e ll<)S sa11tos , en1 Pitões e 'fe1·r [1s de "\Ii-
1·and a (Esta l'.1lti111é1 <JtJr~1 rCJ)cle-s e c~orn r>eq11en:..1s al tet'é1Ç<-)CS e.111: Fo!·111~·1s <la 
, ,icl::t con1 t1nali s ta <.:n 1 _E)()1·trtgr1l, Not::ts S()t)1·e P()1·t11gaJ -- Ex11<.)síç·5o N~1c:io11al 
do l{io ele .T~1nci1'() t~1r1 1 \)(18~ I ... isl>oa, 1 !)l)fJ, J){1gs. 73--8:l). 

(7 ) En1 rt: laç:fir, à c>1·gc:111iz,:tc;ât) C<)r1111ni1á 1·ia das pü\'O,tç· .õc~s r!;1 St'.rr·a 
do Gerez, , 7eja-se Tr1<lf~ tlf-' St1uz~t, I1<~.g·111·1e11. fJ~1s toril fi<)S p<)\1<)S d:.t Ser1·~1 cl() 
Gerez .in: Portrigáli~ ., ']~0111(> TI, Pc)I't<). 1 f)07, IJ:ígs. 459-4 72, e 64G-632. A.cê1·­
ca ela f1·egt1esia ele l .,i11clc>s<) , 11r1 S( ·J·r:l 1\1 ·11rt1'f ".IO , <~xistcin élS J)<)stu1·as 111t111i­
cip :Jis f]e 18f:í0, arl,)tê1tlf1s f>(~la Cf1111::1r,l ~,Ir111ici 1)a} d e P<)r1tc· ti a B;:,1r·ca, e se­
guicl as clt.1s ;J1.lita111er1tc)s ci(· 188!) e 1~)(i;>, e ctincJa drl f{csol11ção fie 1!)14, <J11e 
consi 6n.-1.111 .-1s o l)1·igac,~<1Ps - · t-· f'<>1·1·t.:'.Sl>()J1<.ie11t<:s 111t1ltas~ nr, c[1so rle i11í'r:1ção 
<l ue com pelen1 n els v i zi11 l1 <)S e1J q11 :1 (] 1·a d c,s n r1 cc)111 L111 a, p Ll !) li c.êl_fl os J) <)I~ A tl­
gusto Cl~sa1· }Jires ,le l ... 11na, ,I\.._ 1i1·c)JJ1·ie<laLl('S e111 c:or11t1r11: Li11llosc, , i11: I~s­
tido s Et11.og.r {1.fic.os. E t11c)l11gi<'()s e H:istó :ric .c>s . • 1.0 V<1l., ·ro1·t{), 19 -19, I)ágs. 
9 .. -111 . 

(8) C:f. .Jo1·ge Di::,s. lli(J cie Onc)r· e \ 7jlt:tri11l10 d"1 f't11·nc1. l'..ste autor 
estabelece a filí iiç:flo da <>r·ga11iz ::tção Sf>cial ele~ ·nio ele Onc,r e cio nor·l e tra11s-
1nontano 1·:ii,:1110 110 s istf~1r1a c<>letivisla rie feição agra1·ia e p:1st()1·il (los va­
ceus J)rf~<.:e]tas, rel,1c·i<>11a(lo :pcir sr1a ,:ez c.<)111 :i s j11stit1.1i~-:Õ<-'S c·:.l.st1·f•j;1s e c·é1-
tic;-ts em ge1·:.-1l ( :Hic1 rl<=> ( )11or, [)áss . (31-62). 

(9) ConJo t1t1·;'.1s ciiss<.·Ttl(>S. a J)l'<.,.JJr·iu 1·azit1.1 geográfica do isc)l~1111ento 
é larr1lJém aqtJi t1n1 pod .e1·oso f~1to1· es tin1ular1te <le 1notivações afeti, ras, pe]o 
espíritc> de S<)lid:11·ic<laíJ<~ e :1.111<lé1 111úlua que clese n volve , e .Pel~t r11~1ior· 1111ião 
que estabe le ce e11t1·f' c.>s co111tlonentes cl<) gr·upo . 

( 19) Cf . . l or·ge I)ias, 11io de 01,01·, pág. 22. '' A. exte11sãr) elo f<~11ôn1e­
~o'' da organiza~ :ão co1nt1nitária - -· '·11ãí) :i1nplica 11ecessà1·ia111e11te que 
tivesse l1avido u11iclade cult11ral no passado, d~t ciual os vestígios co1nunais, 
encontrados n:-1s regiões se1·1~anas, se1·ia1n p.1·0, 'a i1·1~eft1tável'' (il1id., pág. 21). 

• 
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J•E <.lt~ SlllJ(>1· <1t1e a a1>t'<)r,ria~·ãc> c:<)1111111iti11·ia <lo S<)l<), fejtêl JJ(>r 1r111il:1 .s t,·il,os 
_peninst1la1·es, ~lt1t<'.>ct<)11es <)LI r1::io, deve Sl~1· ;111terio1· às JJ1·i111e:i1·as i11v,,s<>l~s 
in<i C>-t'l I r<>r>t'~i as . }~s t :is, JJ<J 1· s t 1 ,l , , e z, e 11 (> 111 e a cl tt 111 t~ 11 t <~ as eh a111 ,1 ,las JJO J) t1la-

"Ç<Jes céltic·as, c1·::1111 J)<Jrta<tc,1·::,s ele f't'<>Il<)r11i,1s T)flstc,1·ís <J11 l1c>rf Í<'<>l<l-p:1st<>ris? 
t~ert.1111entt:· clt· tr·[1fliç;,i.<> c<,1111L1r1it,í1·it1 (il,itl., JJi1g. 21i). l·: t~111l,<>r::1 1>:1rt·ntf•s<·o 
étni('() nã,) st:·.i:• ''tl 11tl'Si11c, <JtJC'. 1111icl,1<l<· <·t1ltr11·,1l'' (' sc·j,1 11tttt11·::1l q11t· ''<>s gr11-

JJos i)I'l'-('t'Jfi<·<JS j[t ,l()l'l'S('llÍ,lSSl'lll 1li\'('rgell('Í,lS ('lllltll':liS ÍlllJ)lll'l,lJl(l'S'' (i/1i(/., 
págs. 58-5rt), o <'<~1·to i· (ltle ··J)êtI·el' .e . i11<lis(~11tí, 1 el <1r1e <)S lrét~;<>S ('.<)111r111iti11·ic)s 
são 111ais ,,i,·c_1s 11::1s I'l~gii">es 1la J)<·11i11s11l~1 <)11<.l<· li<>lJ\'L' 11·1:1ic>1· ir1fit1<-.n<·ia 
e i~ l t i t • • t '' ( i /, i < l .. , l) êÍ g . ( i 2·) . '' ( ) s 1· o I ri , t 11 f> s , c1 t1 <-l n l l o i11 v a < 1 e r1 1 : 1 ]' < • 11 í n s t I la, .i á 
tinl1étn1 r1lt,·,1p.:1ss:1<i<> ess:1 fé1sc· tiêt s11,1 e, 1r>lt1<~-fÍ<). 1\ 11r1>t)ri(•cl:11lt· i11,li,·iclt1:1l, 
.:1 1;i/lr1, c·rét <) tiJJ<J <IC>111i11'-111t<· e11tft<.>. ;\l,ls ist<) O:l(> i111r><·1lc~ <JLIL~ Sl' 111,t11te11]1,1 
a t1·,)1li\'à<> 1>nsl<>1·il <le aJJl'()\ 1 t•jl;1111L'I1tc> c·o111t1111 <ll' l>:-il<lios~ c·ri111i,ás('lt ( :, e <)t1-
l.1·c,s (iirf•il<>S ele frLIÍ\.'(l() •• (il1i<l., J):1g. 28). (:<>Jll as ill\':lS<.>('S gt"l'lllLllllCélS, 

Il()Y<>S elc•111l'Iltris <~11tr'-11r1 f'.111 .i<'>g<J: C>S \ ' isigr>clc>s 111::1111<~111 :1 111:1i<)r ·i>~~rlf' clélS 

i11stit11iç<1t·s rc)r11,111:1s, 11c>111c•,1(l::1111<·11te <) tiJ,<) <lc· JJI'<lJ)J'it•1l:11l1:· r11r,11, <lllf' <~<>Il­

ti11t1:1 St'll<l() :.l lJill(l,' lll~lS os SllC\'()~, ('ll,i,1 i11fltl(\11('.Í;1 Jl,l ,·i,J:1 1l:1s S(>('Í(•(l;-l<les 
r111·~1is elo 11<)I'l)CSlE'. J)e11ir1st1l:11· f<)Í n ·1t1it<) 111é1Íc>1· <l<> c111e tl<ft1,;1la <flll' C':-;c·rc·t·11 a 
legisl,lç::io , ·isig{>tic·:l, (',or1ser, 1 :1,·::1111 1·esf<>s 11111itf) 1,t)1'f(·il<>s (lêl lr:1cli~·:-i<) c·<)­
n 111 n i t :'11 · i ::1, e· a 1 ·; 1 e~. t t. • 1 ·is l i e· a fl Cl s 11 <) \ ' < > s g <~ r 111 ti 11 i (' < > s , <' "' s r1 : 1 < 1 < • li I > , 1 ç ;l < > r l' l > r l' -
ser1t:1 t1111 11c)~'O i11fltIX<) cic~ tc•r1rl{·11t·i:1s (',11111t111.1]ist:1s <ILI<' s<· <>!><-)t' 1111>111t·11tf1-
11t~::t111c•11te ::t<> in<li,·iclt1.1lis111c> jt11·í<lit'<> t· i1 <:r,11t·t·1>ç·ãc, <i,, tlirl·it1> <I(' 11 r<11>rit'­
rlae.le te1·1·ito1·ial e.los 1·c)111:111r>s. 1>t:lê1 c·.r>111lJi11:1çâ<> (l::1<JL1c·lc·s 1·l·stos <~<>;i1 :-1 111:1-

11ei1·:l <le ,·i\'e1· <ltis J)Ol)ttl:.:tç<->(~S in, ' ,1<licl::1.s ,·c:>111 t111c111 se fl111<lt·111. 1111,lt· t;,1111-
bé111 l)e1·tlt11·ê-1\1 ft111 <·e1·t::1111e11tt~ ai11<l:l sc>IJ1·t•,·i\'ê11c·i~1s cios Ct>1111111éllis1110-.; 111:tis 

renJ< ',t()S cJa é1)<>C::1 C'.êlslrcjf-l e c·t·ltic·,1 ((:f .. l<)1·gt· I>i~1s, il,ir!. , J)[1g. 2,; ()li­
·veir.1 :\lé1rti11s, ()t1:1cl1·<) 1l:1s lnstilt1i~'.{1t·s l)1·i111iti,·:1s, J,isl><)::1, 1 !)2!), Jl,'1gs. !1-1-122; 
All>t·r·t<> S~lnlJ>,1ic1, .:\s \7illrts ele> ~<>rte rlL' P<>rt11g,1], i11: l·:s1111i<Js l!i,t<'>rit·t>s 
e l~(' () 11 (°> lll i e·() s' r> () r l ()' 1 !) 2 :1, J) {1 gs . 1 ;°)--,1 ()' e 1 ~~ 1 - 1 :~ 7 ) . 

(JJ) (~c111t11<l<>, rr1r·s111<> 11,ts 1·t·gic1es <>ll<ll~ ;t :11>r<11,1·i:1c::i1J cl,, scil i) st· J)<i•l<• 
t : < > 11 ~ i ( 1 ( • rê t r t r1 t r1] 1 11 (' 11 t t:>: i 11 ( 1 i ,. i e l t 1 :J Li z , 1 c-I :.t, t r : t l 1 s 1> :: 1 r e<· e i 11 é I i L 1 l l: 1 : 1 s s i 111 , · e• s t í g i , >-; 

ele 1·e111<>t<1s C'.<>leti,·is1111Js rlt·s,1J>êll'l'<'i<l<)s. ()li,·L·ir~, ~l:,trti11s. i11: <..)1i,!'il'<) il,1s 
lr1still1iç·{1L'S f)1·i111iti\'êlS, JJl1g. llf>. (cit. I)()f ' .]()J'g( ~ {)j::lS, ÍiÍ() (lt· ()Jl()J'~ f):)~. 
7,5, Il(>ta 78, Íll fi11t.•.), l' f)l'iJl( ~Íf>tllrll(lJlfl• Il<>l:l :{, llll-'11C'Í<)1l;\ (';1:,;<JS 1it• !ll'<)j)l'Í("­

<]a<ll' c<>l<.'ti,1 r1 <·111 l·:r1t1·1· I~i<)S, 11.1s ,11:11·gL·11s ,1<> J ... i111::1, J)t·1·t<) 11:1 f1·<>l1tc·ir:1 <'S­
p~1nl1r)]a, <)nele :1 t<·rr:1 c·r:1 tli\'itli<l::t ,1Illlétl111c·11f<· <'rr1 s1,rtc·s. e sc111t·11t~.1,l:.1 e 
ccif:1<l,1 l)J11 c:<>111t1111, <' :is c·t1lt11r~1s <~<>lt•fiv·,1s <l~1s [\gr;1s <I<~ S .. 111l,, 1·i1·s,1 t:' (Je 
()lltr·()S })<)l}Í()S ri() :'.\li11l1<)~ e (IÍil<l::1 ()S lJêlSl()S l' IJ()S(Jlll'S ll<)S l):.11,ti,,, ('íllllllll,lÍS, 

o celL"ÍI'() L'.Oir111111 rl.1 (;1·i111ct,)l~1, :is 1li\·isõl·s 1i() f)étt.'11 <lc· l~l,11:.11· c·11lr<· 1>s l1;,1-
l)itar1tes ri<· T.t'iri:.1, c·111 12!11, :i ,Ir, <.·:1111J)<> <I<· \r:1]l,1(l:1, J>11r s11rlL·i1> :-,11t1:1l, e 
::1 (i<>êtÇél<> cl~, t't·rr·r, ele ;.\lg11(·i<lãc1 :\ r·:'\111:1r,l 1lc· l ... isl)<>:1 (·st;1s 1'1lti111ê1s lJC)r 

}\fc>Ils() l-It·111·ilJt1t·s --·-·, JJ:1r:1 S<·t· 1~1,·1·:1<l:1 J><·l,)s l:1,·r·:!<ic,rl'S J><>!Jr<·s <1t1t· ti, ,c·ss<'Jll 
l)<iiS (' 11Íl() ti\'t'SS(:111 lt'.J'J'[lS. 

( 12) \rit}t~ ~<)1é1 1(), ()Jl(J(• SC' Jll(~JlCi(>Il:l :1 i11fltlt"ll('Í,:l t·t•lljt·,1 <.·. 111:tis létf'lle, 
st1ê, 1i<·:1, 11:1 <·l:1!,<)r·a<,":i.<1 clr>s sist<·111::1s rc·<>11,·1111icc>s c:<,111t1r1il.'11·i<>S <I<> 11<>l'<)f•sic 

pe11illStll,,1r; (lr:1. :t l)J'0\ 1ÍJl( ~ta tiC> ..\Ji11}1(> l'()l'I't.'Sl)<>JllJe llêl Sll:\ t1>t:t]itl:llil' lllliitO 

::11)1·oxir11:1,l:1111l'Ill< · :1<> 1·r·i11c) t.l<>S stll ~V<Js, e 11,l<JlJt•lt·s ,·t·stigi<>S 1>,tI'l'l't' s11l,sistir 
o espíritc, 1lt.· <·111,1>1.·1·é1Çâ(> e c<Jlal>c>1·,1ç·[i<) <l<>s J>t>\ ' OS ele r:t\'.l gt·1·111ânir·:l, <JLte 
aín<.l:1 '11.c>.í<· ,,s c·:1r,1e.·te1·iz::1, e111 <>1>osiçâ<) êl<) i11,ii viflt1,1lis111<> deis 111eciitL·rr:111eos, 
cr>i.110 f.1z 11<>t:11· .Jc>1·gc· Dié-ts, I{i(> ele ()11r,r, J),Íg. 27. Alt~111 cliss<>, e :1 <f(·s1>t·ito 
fia st1a feição fr·r~.11.ca e p1·c·<lc>111i11,111lc111t•11tL'. :tgrá1·ia, .is 111,111if(·slc1~~<)l'S ,Jesse 
e~1)i1·ito c<)n1t111~tli·sta nit() se lin1ilit111, ,ili, i1s r>r(•sl::tç<'>es <le sE·1·,·iç<.>s c1t1e 11tl'IJ­

,<~ion:.1111c)s: ~iin<la l1c>je, 1>(·1·l<> dt• B1·,1g::1. 11<Js 111<Jr1t<:•s, o gaclt) J><Jdc· p::tst .. i1· li­
vren1ente e111 q11f1lq11t~1· 1>r<)p1·ieci,1<lc {)ri v.-1cl::1, <lt~stle c111e csl~t 11ão ll·nl1a 1r1u-
.f4')S. E 11:i<> se1·,í <J ti i1·ei l<) :·, c·.~iç::t, <·111 lE·1·1·<·r1os :1l_1ert1,s, 11111 • .1 sr>l>1·t~,·j ,·ê·11('.ia 
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de igt 1aJ llé:ltt-1i·eza, p1·0,,enic11te cJe _11111:..l c11~t111·a (lc caçaclore~, e1t1e a l.ei 
aind'ã corisigna? A citação ~e Ol1\'~1ra M~•.rt1ns, n3: 11ota a11te.1·1or, ace11l11a,. 
(le fato, ;na o1·ga11izé:lç·ão social ele l.'...11tr·e R1()S elo L1n1é:1, o ca1·é:1Ler ag1·0-1)as­
toi·il daq 11ela con1ur1icl~1fle, c1n e111e os.1·elJa11J1~s I)ast r1va111 110.~ pr·arlos ~0!11t111~, 
e, co 1110 nas Scrra .s ele) No1·te, l1:..l, 1Ia I ar11l)e111 ::1 ,<1sse'.111rJle1:..1 elos ,;~z1nhos, 
0 teso 11r·o cor1111111, a 1·ec11srt <lo lt1111c e (10 acesso ~1 fo~1te aos qt1e v1ol~1va111 
os tisos e 1·eg11l[1111eril<)s, e a c111e111 11ão se f~1l~:1,,a 111::i1s, etc. . 

( 13) 1"1111r11w,1l cl co r1si<le1·é1 q 11e a r·ec·_; p1·nc~ iclc,cl e, ~11.io co11cei to r>~t:e(:e 
tei· siclo t1111a das pr·i111eiras 1·eações 111cn1·a1s da l111n1~1n1cladt ~, J)e11et1·a t()clas 
as relações cnt1·e os p1·i111itivos (I{ichar<l 'l~h111·11,,·alcl, l., ~1~cono111ie P1·ir11iti\•e, 
Paris, 1937, págs. 1{}1 e 149). J:<:11t1,e os ])ovos [1grícol'-1s, ])01· exe111t)lo, pa­
re11tes e vizi11l1os ~1juclarn-s e 111t1t11c:l111e11te, Sé1l1er1do c1t1c, e111 IJétga, J)O(lern 
co11ta1· c.on1 a assistência dos set1s J)are11t es e \ 'izi11hos (ilJi<i., 11ág. 18) ~ e111 
certas t1·ilJos c.le Pétpt1s, tôcla a ge11te da éllcleié1 pét1·ticiJJa 110 t1·c:1l)all1t> ele 
de1·1·t1ba pé_11·a p1·e1)a1·ação do ter·rc110, e its vêzcs vê111 111cs1110 vizir1l1cJs ele 
011t1·é1s aldeias ~1.i 11d ar, c>s q11ais são p<etgos cc)111 o f 01·nec.i 111en to {la rcf e iç~io 
da ta1·rle ( i[Jid., pág ·s. 343-344). 1~ cle11t1·0 clêste CC)IICE~ito (le 1·ccip1·oci(lade 
e tr·oc,:1 e11t1·e os casei1·os q11e st~ deve e11te11der e i11te1·1)rela1· a g1·~1ti.1itiLlarle 
qt1e 111e11c.ionar11os. 1\. êste r espei to, len1lJrarr1 os ai 11da o cr1so dos '' p1·cse11 tes,, · 
do N:..1tal e P.itscoa, e11t1·e se11l101·ios e caseiros, q11e tê111 11111 ca1·áter qt1:1se 
obrigatório, e se 1·cge111 ig11~1l111 ente pelo p1·i11 cí 11i o da rec'.iprocid ~t(le. 

V CITI()S assin1, ll( )S llOSSOS t1·ab~1ll1os co]et Í \'OS g1~at11i los, 11111 C{)l1CCi ! ()· 
basilé1r de eco 110111ia pri1r1iti,'a, c1t1e se :..11·ticr1Ia,•êl e111 1·e111c>tcis siste111~•s c:t)-
111t111alisté1s, e q11e fJe1·cit11·a gr·açé1S é1 ~:ição ele f atõr·es }Jsico-afetivos clcc'.isivos . 

,\lé111 dos e:xe111p]os a1Jo11tados 110 texto, le111t~rar11c)s c1ue e111 P ::1rcc.lcs (le 
Cot11·él, n:-1s po, roações ele (~t1nl1é1 e Ce1·cleira, os l~1,11·ét(lorcs

1 
11()t1t1·os te111pos, 

ta111lJé111 se t1jt1da·\7a111 11111tt1ar11e11te nas VE'.SSL1clas, pc)1·qt1e t)S a1·arlos <le 11::tll, 
<111e e11tão en 1p1·egér\r,1111, eré1111 11111iio IJesados e exigiê1111 \' ::1ri(C1s j11r1tas de 
g:.1clo, CJLie cacla CJllétl, só por · si, 11ão J)osst1ia; Jorge Di,1s r11c~nc~ion ê1 t~1.n1l)én 1 
êste fato, Tiio ele Onc)1·, JJág. 75 nota 78. De r~sto, scr11 11ada IJ1·eten<lc·1~111os 
conclt1i1· ele 111cJ1r1e11to, 11<1ta111os a C()i11cidê11cia 1nt1ito ger·al dét {i.1·c~1 (]o 
ar·é1cio qt1~1cl1·a11gt1]:.=.1· de 01·ige1n ge1·n1ânica s11évic~.a, dete1·111i11ada JJ01· :1quêle 
autr>1·, cor11 a elos tr·alJall1os coletivos g1·::1tt1itcJs e 1·ecÍJ)rOl~os esJ)ec .ificos <les­
ta I"1Jcs111a rc.:·gião, t~l111l)é1r1 fJrt·s11111iveln1c·nte ele 01·igc111, t1·a(1ição~ C) ll inflt1 ên­
ci::l gern1â1 1ic~l s11<.'~,ric:::-t (\ Ticie Nota 1 ()) . 

( 1~1) Ac1L1i, co111c> e111 vft1·ios 011t1·os lt1gé1res, C) J)1·ó1)rio 1~1,:1·,ttlc11·, se é 
n1ctiiana 111r11te rttJasta( :lo e ele <:erta icla(le, 11â<.) rer,liza c·le J)cssci:tl1i1('11te ~1 
per111t1ta, 111as e11, 1.iL1 C>s se11s t1·.1l~rllJ1~1clc)1·es, fill1os <)l i t'.rirt,jos, qt1e faz er11 <) 

sc1·viço vic i11.:tl .IlétS 111C'Slllé1S c~o11<liçõcs ele g1·,tlt1iti<.lê.1tle; \i\r'ille111s, clL~ 1·estti, 
inclica ig11a] c~c)stt1111c e1r1 Ct111l1~t ~ oJJ. ci t . ., p.ig. 37; e lá co111c) :1e111i, ê]e é 
ta111t)0111 co11sid<:~1·ado no1·111~•l. 

(15) Cf. Jc)1·gc ])i~1s , Sc1c ri .fic·i os si111IJ<1li('o.s ,1SSt>c.·i;_-1tl<)S i1s r11.1lhas, in : 
1~crra I ... 11sa, N.0 1, J~islJ c>~l, 1951, L'CJ111 ~t (lest:r·içàt) fl:1 t·e1·i1"11<'>11itt ;1ss t,c'.i~t<l,1. i1 
r1~alharfa co l~t iv a <Je 'J'ec l~1, co 1110 exer11J)lo (lc· 11r11 c.:ttso tiJJit·c) IJ(>r·tt1gt1es, r1<>­
ta,,e l {)ela r·1qL1ezr1 (lc <lelr1ll1es si111l><Jlicos 1·itt1,1is tft1e ,1p1·es(·r1irt. S<-.,t>1·e f > 

aSSllll lO Clll gt~raJ , \~c·j,--t-se J<1111C'S (~('<)1·ge f<'1·azc1·, J_.,l' C\ ' Cle <ill ]{,llllC~lll <l'()r , 
Vol. VIII, Es1Jrit s clc·s Blés t~I tll·s 13(Jjs, t<)111<)s I e ÍI. P,11·is, 1~);35 (t1·ac! , 
f1·a11cesa (IC '''l'l1e (i1, l(l<.·11 f1r>11gl1''), r,~1ssi111, (:c>11tc11tlo o 1·el.1to <lt· i11t'1111e1·<>S 
cost~11!1e~ t~ J)ráti.c·~.is lle <Jr igt·111 ritt1 :.--1l t~ st-:·11ti<J1) s i111lJ,\]ic·c> res1.Jeit,111lt>s él. at<•s 
e at 1\.·_1<l!1rlt:s ,Jgr1c:<)lé~S ~ 111_ JJo,·cJs t:·11r<Jµe11s e <)t1trc)s. l11sis!i111os Ilêt 111er1ç·~:io ,~ 
<l~sc~r1ça<J rlcstt~s _c·c1·11r1<>111as e cosl11n1c·s Jl(>rc1uc• 110s p:-11·ece qt1t~ a stia [i.ssociêi­
Ç30 :::1 estc1 es J)cc 1e clt? tr:1lJall1c1s accntt1, -1 o e'.a1·é1ter 01·igin{11·io ctêst(~s t'1lti111r•s 
c.01110 ftconteci111e11lr1 <.'<>letívo <ie <)I'<lem ritual-c·co11< J111ica e 111,111ifesl~1ção 
n o. ca 111po d_a ,1tivirl.1de agr·ícola, da t1nidade c.lcJ , 1elr10 grt;J)<). 'l'l1r11·11,\',~ldr 
Et t·ste I'('SfJe1.t<1, J)ergur1ta Sf· C)S , 1es lígi ()S rle c·.oletivis111<) p.-1rt·i.1l <Jtte µa1·t~t·t>1r 1 
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Trabalhos coletivos grat11itos e recíprocos 4 J: 

descobrir-se em certas cerimônias púlJlic~ts e certas festas populares sc1·ã(>, 
con10 pretendia111 alg11ns teó1·icos de outrora, apenas sobrevivênc~i~ts (le 111ri 

siste1na econômico p1·in1itivo, no q11al o coleti, 1isr110 teria dese1r111enl1ado 
un1 l11gar prepo11derante (L'Écono1nie P1·i1nilive, pág. 347). 

(16) No distrito de Vila Real, e111 T1·ás-os-i\1ontes, ,ren1os tan1l>ém o 
siste111a, co1n o n1esmo 11on1e de '' to1·na-gei1·a'', de ~1juda 1ní1 tua e1n t1·a 1-. .-~1ll1os 
coletivos gratuitos, na San1ardã, nas ca,,adas, ceifas, 111alhê1s, etc.; só s~ 
paga em dinl1eiro aos vizinhos q11e aj11(laran1 tais tralJall1os e c.1t1e niio l)r>s~ 
suen1 te1·ras, porqt1e, po1· essa razão, não po(1e111 sei· J)agos JJ01· recipr<)e.· icl~tde; 
nas eiras, q11e são prtrticulares, todos J)o<le111 111alha1· o se11 ce1·eaJ, IJedi11clo· 
lice11ça ao 1·espectivo dono. Por outro laclo, e111 Vila1·inl10 da i\ió, perto de 
Boticas, os vizinhos f ~1zen1 gr~1ncle JJa1·te (los tr·alJall1os pc>r t1·oca, a.i11clancio-se 
mutuan1ente 11as malhas, seg~1das etc. 

(17) Vide Nota 13. 
(18) Esta co11ve11ção C(>111eça a ter o sentido de u1n valo1· ce1·to co11,,en­

cional, con10 t1111 J)rin1eiro JJasso 110 se11 ticlo d~1 ren1t111eração <Jtla 11 ti tê1ti,ra. 
Recordan1os t1111a ''reclan1ação'' por pa1·te ele t1n1 pa1·tici1)a11te 11u111 <lêstes 
trabalhos, q11e entencleu q11e a co111icJa que ll1e ,Ier~11n 11ão ff>1·a o QUl' ''é cJe­
vido''. 

(19) Richa1·d Tl111rn\,\·alc], op. cit., págs. 191 e 14!); ve.ift-se ta111l)é111 
Nota 13. Vimos en1 NotêlS 4 e 1 O q11e mes1110 e111 Porti1gal êles 11ão fc)r~1111 un1 
estado geral, ig11,1] por tôda a parte 11un1a certa altu1·a. Isto, porérr1, 11ão 
significa que, (!entro dessa n111lti1Jlicidacle de for111as, existente <lescle ten1-
pos i111e1no1·iais, e n1arcando gran(l es difer·enciações, não seja }JC)ssí \'el esta­
belecer categorias e filiê1ções, f11n(iê1clas en1 se1nelhanças exte1·n êlS, e êlfJoia­
das e1n outras razões, históricas e de f11ndc>. E ten1os J)rec~is~t111t~11 te esta 
conside1·ação presente na i11te1·pretação do n11zt ir·âo. 

(20) Cf. Jorge Dias, Rio rle 011<Jr, JJágs. fi1-G2, citan,io Vinogr·adoff. 
(21) Vide Nota 4. Rocl1a Peixoto, op. cit., passi111, con1parando as 

nossas instit11ições fie 11atureza co1r11111itárif1 com as suas congê11eres que 
aparece1n e1n 011tros países e civilizêtçõc·s, fala, por exe1r1plo, no cost11111e g1·ego 
e 1·on1a110 da dist1·ib11ição de te1·ras J)ara f1111dação de c~idê1cles, cit::t<lo })Or 
Da1·e1nberg e Saglio, c<J111 a repa1·tição de glel)as ;_1os h,1l)il ar1tes e it igrej~1, 
das '' cavadas'' (le Pitões, que t-1J)1·<)xi1na ~li11rla <]e 11111 C<)St11111e ig11al das 
Arde11nes (págs. 207 e 208) : r.las ''ju11t:ls'' e ''consell1os'' q11e aJ)ê1I'e(·e111 11as 
Astí1rias, León, Catalunl1ê1, e An(lalt1zia, elo ''casíglio di vici11i'' ela Itálift, e 
da instit11ição si111ila1· <l<)S Pi1·i11et)S, 111encic111:1rl~1s J)<)r La, releye e ·1·ê1i11e (i/Jid., 
pág. 212); dos 111oi11l1c>s e for11c)s cc>1n1111s, <1ue se , 1ia111 nas co111t1ni(lades J)1·i­
n1itivas ítalo-gr·egas e ger111ânicas, t:1n1J)é111 111enri<>11aclas JJ01· Lavele)'<.' (ibid. 1 

pág. 218); etc .. Veja-se t.:1111l)é111 ']~)1t1r·11'v\·;_1lfl, ~p. c:it., es1)e<·ial1ne11te p{1gs. 
339-349, e 245-25(-i, co1n a n1e11çãc> de , ·{11·i<>s ~lSfJc-•ctcJs <11) <·1>lc--ti,·isjJl<) e da 
p1·opriedade nos po, 1os <l<· estrut.111·:1 t·(·f)11{1r11ira pr·i111il i,·a. 

(22) Cân(lido ele F~ig11t~i1·t·<i<), J:>ic., s11l) ''()('. 11111/iriio ()ll 1n11xir11n1, 
ao qual assinala 01·ige1r1 1lII)Í. 

( 2 3 ) .José J a 111 l) o cl a ( : <) s t a, t· <) 111 t 1 11 í < • : i ~· f1 <; (' i t : 1 < t , , . 
(24) Vide N<)tt-t 5, fi11al. 
(25) J)e f:1to, o Ia,·r·:t<lo1· <lisJ){>e g<~1·alr11c11te ele JJt)tt<.·o tii11l1ei1·(>: gra11de 

pa1·te elas st1as <~0111pras é feita J)()r t1111 IJl'()c·esso sirr1J)les, CJllt' se tlJlr(>xi111a 
da t1·oca: leva c(·rt !al à feir}1, e1n qt1:111ti<l::t<ie 111cdi<l:1, e <~0111 o <li11l1ei1·0 qt1c 
1·ealiza na s11a ,~e11da, cor11f)I'êl aq11i]<) cie que 11ec~essit::.1. IJ01· is .'i<), i·-111e 111ais 
fácil e êlceitável J)agar se1·,1iços co111 (>ut1·os s(·1·,,iços e <º<)111 c·<..>111ida, feita 
co1n gêneros que e111 g1·:111de 1)a1·te possui e qt1e em qual<Jt1e1· cas<> se integra111 
11uma concepção qualitati,,r1 dos valores n1~1tt·riais qt1e ele rest<) êlc~ (~St(~ndc 
à e6mola e até ao prÓJ)I'ic) dinheiro, que 1111nca perde completamente o 
seu cara ter d e objeto r11 :-1 te1·i~1l e se to1·11a lJ 111a J> t11· ,l 1·e1J1·t·se11 t êl ~~êíc, :1 l)st rata. 

----- -- -·--- . 
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·tio valor· (lélS coisas , li(> CJ tIC 11~1g:1r t ·111 1li11!1(·i1·1>. ··A t~(' (J tl<>111i;.t flc>s pri­
n1itivos é na st1a 111ê1ior J),1.rtc· t1r11.1 el ·,,110111i ~1 tlirel<r , qt1 c•1·er11c) , rliz(·r <1ue 
nela nãc) se t1sa 11e11l1t1111~1 111<.>(·<.ltc1., 11)111,.ttltlc.>-se 1:•st:1 1>:1l,1vr:1 r1<.1 se1 1ti(f<> ({Ue 

lhe (la111<)s hoje'' (~l~l1111·11v.:alct, ufJ. c·il. , i>[1g. 147) ; L' t •\ ' ider1tl· <ttie 11ã<, t· i:ste 
,oc as (> <l<J 1~1v1·acJ01· 111in]1 () lf>; 111.1s é r~1c il Llt·s<'1)rti11,11· rt· S t<)S t lL·sl.-ts t' f>11(·e1> ç·i>L'") 

na st1a orgé111iz :-1ç-ão PC'.<.) ll<>111i<· ::1. 11el<> t·o11t1·.'11·i(>. 11.1s 1·t·gic)es t1rl,~t11as, i11(ltts­
t1·iai s e capitalistétS e111 ge 1·al, pr<.·<.l<>111i11,1 ~t nt)Ç~t<) <[Lt:-111lit~1ti\ '}l <l,t rt · tr·it>L1iç ~ão, 

qu e and,t lig:1(la ao salário. Vi(1e ~llliante, Not a 26. 
(26 ) t .:on10 disse111os 11[1 Nota .. :i11tt·rio1·, o lav1·at.io1· n1i11ho1o, e principal­

nie11tt• o ''<.:ase i,·o'' n1i11l1oto, (Jt1 e terr 1 ::1s le1·1·(ts ar·rentlad,1s ao pi·oprietário 
111ediante o J)::tgê1r11e11to (lt· 11111:t rt ~Il(lét <:'111 es1 Jé c i e, 11àt> Llispõe fà­
ci ln1ente ,te 1111111e1·{1r·io c1r1e lhl ~ 11e1·111it,11·caliz~11· CJS t1,.1h:1lhc1s tle l~l\' (lt1r·a c1t1e 
-exigern n1t1ila ge11tc ,l() 111(~SJ1J<> tc·11111<J . é1 <rl1e111 f-p1·iu (!e pa g~1r s n.l,'trios. Sob 
ês te po11tc> (le ·,,ist,1, 11;1 , 1 t~!·tl c1tll·, JlC>lJt~111<JS <lizt·r 1,lt11lJt· 111 a n1,ss<) r es iJt' i1cJ qtie 
o d e s a p a 1, e e· i 111 t~ 11 t <) <.i ~t j 11 s l j l t 1 i Ç.'. ,-:"to i 111 _fJ l .i e él 1· i t i t 1 n1 a e f > 111 J) 1 t· t , 1 r e·,, i s il < > <l as 

att1[1is icléiélS e ('C>ndiç<->('-S t·( ·,111<'>111 ic·i:1.s <I<> 11<)Ss<J tJ<J\ ' (J 1·t1r:.1I. 

( :2.7) (~<)n10 c·ategor ·i a e <'l)Jl<'lrnil·:t e 111ei() <ie r L':'\f) l,·L·r !Jt'1)l)l t ·i 111s , ;111!:·-

(J ll ~l , J o :-1 t111 i e e~ 1 • t () e s t [1 e I e, s <) e i ~ 1 l, f> s i s t E' i 11 ~-, 1) <) cl t· - sr , 1 i 11 < 1 ; t :: 1 1 l 111 i t i r l' 111 r l~ n () s ; 

lll ,.lS eSS él J) I'ÓJ )l 'j,l acc ·it ~1~;iÍ() !(0 D l .ii1 Jl ~l S l lê) 1>:.IS(' Ulll S('l ll 111:111l l'J ' C) 1lt· l' , )!lsitl ('I ' ,l­

Ç<) {~S ele r1,rtr1r·ez rt :.1.feti, ·,1 e (Íl' e !e111e11l( JS tr:. ·t<lic.iü11~1.is , ( Jtl L' ;.1 t l t·tc · :· 111i t1é1111 
e : 11ster 1ta111 :i<JLJt~Je es ta(ll> , e <111e so lJ1·ele,,a11 1 cl e c: i clid:.1t11<..'.I1te êl S cc>11sicl eraç õe s 
r~t<..'i<.1nais. De f ... 1t<>) 110 s t ' êlS <)S tle t·co 11<)n 1iêl 111ista .ií1 1·~1c~il>ll ,l lj z;t<-l,t ·por 11111a 

COl1( ' CIJÇâ C) (Jll êll1tjt~1ti\ 1 [1 cl<JS \ ' tl l() l'('S _, (fllC S L!f)lêil lt: 1 ,lS (_' () .nSi ( IL ·r:1c:<>(' .' }1f(.'lÍ\ ' ,J S 

el e l'L111<l1) " J) ;i! ri ~1r<.·é1l' ' , <is J>l'<>JJri t:t1·1ri<>s 1,1·t·1'(•1·c111 l ),tgc11· .i<>l'llê,l<., i r <>~ :1 tl·1·t ·111 

de f1>r t1l' l' ( ' f' , \ <.· 11111itl,1 l i<) <li:J ,J <)S ·, · izi11l1 l)S <.jLle <>S \ "i'•111 c1; 11<l~tr. 1i11r <1:1t·~ C'<>i! ·­

to s f <: it,1 s, 1:.·ss:1 <·rJ111i<l,1 \' }ti<· 111,1is <I(> <(l1c· 1>s s ,1lítri<) '>, t' () Si..'l'\ i (;(> f íc·,1-li 1es 
as .SÍlll Dl lI Ít() 11l}I ÍS t, .1r;1l(J. :\()S ()ll i J'( )S, l)( )l 'l ~lllt()~ () l'()\tlJ J l l l' SLJ!:si-;\ c· !)l)l' l )l l(.~ 

11<:' 111 (: st1l1rr1eli<I<> a <.·r·í1it·c1 1.· ,l J>r t ·C', Í,1<!0 ,·1 lttz (lt· c-ll · 111(· 11t( )S r:1t· i <i11,1is) <111e 
r11e<le111 :ts cli, ·PrSc!S ('<)is. ,s ()l' l :1 111<..·s111a t'S<.',l l ê-t <lt· ,·,1lLJ1·<.·s, e t><>rtfllt ' 1.J cJll (' so­
b1· . le,'a é t1r11 <'<) 11-i11Iexc, clL· 111<>ti, ·<J,~ <tft•tj\ ·os, ·1,·1<li c.os e tl',t<li c ir)11~1is, c1ue 
f a z <~ r 11 ;:1 \' e· z e ( J () 1 11 j 11 , 1 1 11 < > s e·<> r1 <. · t · i l I l s e· e~ ( > 11 f.> r11 i <. · < > s . . \ i 11 s t i t 11 i <: ,i 1 > • 1. • i 11 ..;; t..· 11 t i < lo 
Í Pt J l' if ' O t' ('S( fll( ' n1:ºt[Í í..:Oi {• 11~-l \ ºl'l 'll,1,lt ? ;lfllil'('()!l(,lll l l(' , \. 

fJor se 11 l ,..1rlo, a t1·rt<li~·~~o e 'l s tl <l ir1ért~.iu s ~i<), ( lc f:ilti, f ,1t<)rL·s l l l ·cisi\ ' OS 

11a 11; 111t1te 11~·ê-l<) <lf~sl t:' sis ; e111,1; 111;1s ;_t J)r1'ir >1~i:1 tr ~1,!íç:àr> e· ;1~ r :11.,°i<:'.'i ( jtl e a 
S lISt( ' lll UI11 Sê)U j;'t (l e 11,lt lll' (~Z~l ;J i'(..'tÍ\'[l. ()til ' ]' ( !i :t:l'f', ;)S J)l' t.)j) rÍ ,IS r ~I Zl-)l'S t)l)je ­
tJ\ ' ,l":, e c·.i1·(·1111stft11( :.i~1s <JUL~ .itistific::1111 ::1 t.'.tJ11sc·r\·,1ç·~~<) 1i<) '!11cs1110 s j s t ern a 
t t·1r1 :1i11<l :1 11;.1 st1:1 l>:tsE· t 1rr1 c !t·r11e11t<1 <l t' 11,1t111·<.·z,1 Jlt1r (1r11t_·11!c · ,1f<·li\·~1: ··os 
\ ' étl1JJ'l'S t•rc,111'>111ic·os . 1<>11gl~ e!(· fic:11'e111 isc>l,1rl<>S Il f> st' ll 1l1) 111ír1i<) p1 ·óp1· io, 
t ' s f ,1. <; ( • s t r <:' i t; 1 111 t· 11 t e , • 11 I r l' 111 < • ,1 < 1 f Is e· <, 1 r I t <) < 1 ( > e> l t · c· i < 1 1 > s 1) e i ;1 l · • / · J' l t tJ r 11 \, · ; 1 I e l , 

.. , ')...,. 
O [ >. ('lf. , J>,IP:S. ,) /!. 

(~8) 1:: ('el'll ) (fll(. ' élS ( ' () 11(l i~.-(-l('S l' (:l )Jl1'1111il',\S (: ~ll'l'lll ~IS S,l () , '111 clllll)a S 

:.lS f' l 'i-4Í(-){'S, J);_l}'(•t·i rl, t s , j) ()(lt·I1(!(1 lJt)r iss () l)l'llS êll'-S(' lflll' ê1 .i11-;títt1i<,-{10 Sl' 111,lll­

tt'.· 1?1 lll'l ~l 5 r>OI' Dl<>ti\ ' ()S 1,f1jt•lÍ\ ' ()S <li..• ,tl! t •(j l lêl(,',-1<> l',l('Í(>llêll , 1 t'SS:I S ( '( ) ll í !ic ;<-l 'S; lá 
<·1_,111, , ,l<JUi l'l,1 \·igc11·:..1. C'Ill Z<)I1,1s t· :,<.·Jt1si\·,1111(·nl(' rL1r :.1is , <if' JJ r1)1>ri r< l :11lt· ,tgrí­
co l~l lll<..' (I i ;._trl,l e til' pt11·~ f(·içfl o ;1g1·ár·j a, ''el e ag 1·ict1ltt11·a <i e c n xa< l:.1'' ("\\Ti}ler11s, 
c:1 11111,1. [)Ílg. R4), i11<li v i<l1,~1]is t;1 (' (':.lJ)Ítalist:1. ele· C'XJ)i(ll'ê:l(':l () lllllil,1s \ "( ... Z('S Íll­
cI i r l' t él [) () r· ,l r I' (.' 11 ( 1 ~ 111 (' n to c1 ' • (' a s e í I' os'' o LI ' • é1 g r (' g a rl (.) s'' ·e i /) i ( l . , 1) á g . ;) 2 ) ' Vi-

. <1 11fl<) e 111 ,tr11l)<)\ c>s cast1s 1111111 1·cgi111e (le e co110111i é.1 ele sL1t~sisti.·11l·i:.1 (il>id., 
IJ :1 _:~ . 8 4 ) . <. • <) 111 a e <J 11 se· c1 i'1 t.· 11 l l' P ,.., t · ~1 s se· z d e 1111 r11 e r t~ 1 · i o ( i /J i d . , J > ~·l g . 8 -1 1 <:' < • <) n -
ce 1t0s (fL1.1lit,1ti\ '<.>s, <'<)111 p<)ll t ' i.l t)r (>l>~1t1ili<lél(lt· clt· \·e11,J~1 tios fJl'<>tlt1t<.>\ <.l cl la­
\T<>L11·;1 ( il 7i<l., J)~\g. 8"4), fJU fle g1·é1ncle pa1·te (iêlt ~s, E! oheflec e11do il t1111a or­
ga 11iz~t~--ãc> J)<>L1<.·o 1iif e re11cia (.la inert e e f<) 1·tC'r11e11le ,11.>'~11·ratl,1 fl f(Jrn111las 
l d . . . ' ' ~ 
ra 1c1c>Il[t1s. l\f:::1s a ve1·d,t<le é qt1e aquela s cc>Iltl.ições objetivr1s <le a<.it''-1u::1ção 

não t~xpl~c <1111. a i11stat1raçào t:~ fJe1·sistê11cia <la j11stit11içi.io. J)o 1·r1t1c .i.:1 ,·i111os 
CJlJe ela e r ::l('lt ) 11~1l111rnt.e ~•11t.i-e t :<.111{)111it:a; e 11ão st· J)<>cle ft111cl.11· 1) s ist<.·111:.t, 
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· Tral>a111os C<>letiv(>S g1·att1it<)S e rt~cípr·<>C()S 

;tal co1nt) êle <)Corre err1 ambas as regiões~ em razões p11r:1111e11 te c,bjeti v~s, 
e111 no1ne dttm t1ti.litaris1110 c.rític(>. tle 11a ' ' t~1·(J:-t(le 1·t~st11t:1 ,l111n;-1 01·ga11iza­

Çâ() e d11ma tradição c1t1e, elas próp1·ir1s, se 1nar1tér11 .:l[)enêtS fJ(>1· cc>11si(lt~1·ações 
--de ordem afetiva e nã<> racional: e é êsse <) set1 1'.lnico <lt'l('1·111i11is111<) l'Ct)nô­
n1ico. I: :issim, :l \'erdafleir·a razãc> fla s11 .. t sr1bsistê11cia t·111 ,t111l, .. -is :1s rt ~giões 
-está 110 ele1nentc> 1.>sict)-afeti, 10 que ll1e st~1·\·e tie l>ase, <JtJe l' i<lt•11lic·1) (_~111 ar11-
-bas, porque te1n a 111es1nê1 01·igem, e <1t.1t• (le 1·c:.>sto c<)r11lit~i<)11:1 :1 JJ1·<'>J>t·ia (>1·g~1-
nização S<)cial. 

(29) l~r11 ::\1,-tcicira <.la l\.1~1i;-1, co111() <l(~ 1·estc) e111 <)ltlr<,s l1Jg,1,~c~s, vi111,Js 
(Nota 11-i) 111esn10 o ctet,1lhe, ser11ell1a11te ac) ({LJe ,,rillt~r11s 11<>1.-t, <ll~ o lrlvra­
dor não tomai· pessoaln1e11tL·. J)êt1·te Ilê:l 1>e1·111t1l~1, rl1:1s e11,·i:1r l'Ill st·t1 l11gê:1r 1)s 

seus t1·abc1lhadores, se1n co111 isso p1·ejt1dica1· <) C'.ttr·.~te1· g1· .. -ttt1itc, tio ser\ 1iç·.o. 
É co11tt1do evi(le11te <1ue, em 1·elação its 1ittélS institt1ições q11e 11<)S <.>t'.llf)am, 

há q11e te1· e111 co11la cer·tas con<iições e(·t)!()gic'.~ls r1111itc, gc:>.1.·:1is; JJCl:uJi,1res a 
cad:.1 u111 elos il<)ÍS J)aíses, c111e C(>11fe1·t'-t11 :.1. c·.;1<..l,-t t11nr1 cl(-'las~ IJ<,r s11,1 , ·ezJ 11m 
tom partict1Jc1r: 110 B1·asil, a n1aif>r exte11sâ<) tla 1:>1·or>riedade ter·ritorial, :1 lar­
gueza de ho1·izontes e 1·iqt1ezrt 111,1te1·ial, () eli111:=-t e ~•s sttê1s 1·t·p<~r<:t1ss<>f~s no 
tempe1·an1ento elos set1s l1abitantes, na flc)f'ê:l - ;tlé1r1 cir1s c11llt11·,ts t11enci<>I1êl­
das, idênticas às ele c:á, \Villen1s f~1la 110 ''f111110'' e 111a11clic1c·,1 (i/Ji(l., J)Ílg. 83) _, 
por exe1nplo ---, 11a feição 111ais Oll rrter1cJs i111erliat:--1111e11t(~ lt'1<ljc~ê1 {I<) po,,o, 
etc.; entre 11ós, destaca-se o c~1ráte1· 111ais tr.-1cli(:io11ê1] cj~1s c·c~lelJr~.1ç·,1t'S festi­
vas, C<)111 p1·e<lo111ínio 111ais ,:isível ele c·e1·t .. 1s 111c..>ti,·:tç'.(>es c)Ls<~t1r:1s, e .a<) 
mes1110 te1r1po u111a cert.1 rr1ela11coli:::t que se 111istt11·êl a<) J)r<'.>J)ric> J11(lis1r1() t1es­
tas 111a11if c~staçõc~s. l\Ias estas dif ere11ç:as 1~e1)1·es(•n 1 ~trr1 ~111<~ 11 :.1s <) ;_ij 11•; t ;__.r11ento 
de t1111a e a n1esn1a i11stit.11ição a c:1ois 111eit)s es1>t·c·ic1is r11t1il() ('.ê-tI',-t<:tt·rizê1dos, 

-e nã<1 t1rna clive1·si<larle (ie estr·11tLJI'êtS intc1·,1~1s (•11tre :is <i11 .. ts i11stitt1içi)es . 


